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Vereador nega complô para 
matar vice-Prefeito 

o \'('reado1· DH'ceu rir 
Aquino í .\RENA 1. \';!-dvl'l­
l!ll~nu irritado. rt~velou com 
1 ,clusi\·idade para a nossa 
r~portagem que est""va c:om­
pktamenlc por 101a da intri­
r., le\·antada pc-lo jornal "O 
Fluminen,;e", em s;ia edi('âo 
de 26 de março destc ano. 
qu:rndo este veiculo afirmara 
que o mesmo estaria armandn 
1 m eomplô pan matar o vi­
c-e-Prefeito de No\·a Iguaçu, 
sr. Rnbem Peixoto. E' certo 
Q'Je cu e o Rubem e,stamos de 
r::-Iac-ôes cortad:-s, desde o 
<'pb,ód:o das di,•nribuições de 
,·aras nas escolas pUblicas, 
m1,.._ isto não quer dizer que 
t.n n~10 o resJX"ite e atê reco­
nheça os seus bons propó-'<it...,s 
cie administrad<>r. 

C-0MPLô 

O not;e;ário de ··o .F'lumi-
1:cnse", em m"'nc:hel<' de pri­
meira pigina, de sua edir;ão d 0 

~6 de março, dizia 'lOe o 
~mplô ha\·ia sido planej}do 
pelo \'ereador o·reeu f'C' 
Aquino, eom a cumplicidad·• 
rte José de Lemos Lopes. (l 

"Major", e um comerei~nt.-­
c-onhecido por A~ostinho. do­
no de um bar na Vl'a '..\tarí-
1,a. em Aust·n. 

F.-.:--J<:; i!lformaÇÓes s:~-
f undo "O FlummPnsc" - te-

1 iam sido colhidas nn ~\1~~n­
cia dC' Im·esHga(.'fcs F;i leão. 
situada na A\'enida Nilo P!>­
\8nha, aqni cm No\·.~ Jgua<.,·u. 
s1.~gundo esta" informaç()('s, v 
vire-Prefeito e su;:\ tamil ·a 
{c>riam fugido para São Lou­
renr;o fMinas), t(>mencto um 
atcnudo. 

IMPRENSA MARR0N 

O detetive particular Ali>er-
1o FC'rnandcs ca,·alcante, di­
fl.nt<' da graddadC' da denún­
r;a, procurou de imcdL·to es­
clare-cer o rq:1i,·oco comctid-> 
r>elo jornalista autor da ma­
téria. dando a sua \'t-r.-:ão em 
carta dirigidJ ao Vereador 
Dirceu de . .\quino. :'\'a carta, o 
Cn\'alcante procura se identi­
ficar, fornecendo \·1.1fios nú­
!Tleros de matrículas. registro'.~ 
t· inscricões, na áre.:' da..., in­
' e:..tigacées partic;;l.-.r:"s, e dh 
ccmo a'xinadores de sua con­
ri:.ita, nome de pc,lí1 icos, mili­
tares, runcionárjos públicos 
E-te ••• Diz a.ind'l que> t1..tdo não 
passou de um b..'rato e- incon­
sequente sensacionalismo ,M.'." 
um relapso homem <la "im­
prensa marron" 

('ART0 ANÔNIMA 

- Sobre a história da r,ot í­
cia publicada no jorn., 1 "O 

.Fluminen~<:>" - diz (;{1\'nlC'an­
te em carta - trnho a rela­
tar que o rlete1iv~ partieula1 
c~rlos Matos reecbl·U de um 
dcsconhecído uma cai ta aber­
ta, C'nd:,,oITçada no R'.r. R1itY.-!n 
Peixoto, onde detalha\'a no 
seu conteúdo uma trarn.- for­
m:id... para ô assassinato rln 
1nesmo 

~\Q tomar conhccimc.•ntn 
rlo caso - acresccnt::i o dete­
fivr p~rticular ('a\'akantt> -
m"ndei o deteti\-'e Cario~ l\fa• 
to(; ir até à locali<ladc de 
,\ustin, 2. (im de checar os 
nomes e endereços rrtt'ncion~· 
do., na l'f'(erida carh e te,· m­
t&r a vcrdAde sobre a denún­
cia. Neste interim, encontre'· 
me com o dele:=,:ado do Sindi· 
cato dos jorn.,l"st4s PMfissio­
n.lis. A este relale; o qu:? 
estava acontecendo e que ti­
nha en\'iado um au:,iliar pa­
ra apur:<>r a verdadeir, histó­
ria etc., etc ... 

estava presente à 
palestra '}Ue five com o dele­
r,-ado do Sindicato (el'.:' não 
rli."'se o nome do delegado!, f') 

c..etorist ... , do jornal "O Fli1mi­
nense", Senhor .Torgc> Mend~s. 
q:1e sem procurar 2purar 01 
ratos mandou para a reda.cão 
11m:- matéria sobr2 o q•Je ape­
nas ouvira numa lanchonete. 

Depo..: de 01nras con3'der"'­
('Õf's: (' xingamento;: ao retPr; · 

do jm·nalista, o det ... llvt." p r­
ticular Alberto .Fernano~ Ca­
\·alcnntc diz qul~ v·, i pro<'cssa.r 
n reff"ririo repórter e .;HgC'r" 
'-º Vercadnr D,rccu de Aqui­
tio que procc-ria. tia me~m • 
forma. 

:-.o,sAs 
C0NSIDERAÇ0ES 

Está mai:;, que evidente qu~· 
o repórter agiu de form'1 
pr(.)cipitada. ml?.!o'; também é 
necessário qu::- S<' quest"onC' ~ 
,, a r t i cipncão scns.~cionalista 
Oos respomdvcis da rcferirl" 
agência de im·estiga('ÕC!'S p~r­
tieulares, poL"' que esta n8o 
pode e nem de,·c ag:r sem quP 
ttnha sido contrat.,<111 por al­
-:um diC'nte. Os recurso; d.,. 
uma aeênci:- de invest'ga<:ÕM 
11artic1Jlares. pelo que se ,:;a­
le. s?':o oriundos de seu" cli­
t·ntC's. <' no caso. não hom·e 
nenhum interessado "par;1 
Jpurar O!-'; fat0s'' que contra­
t"ssc os serviço!-'; da agênc1.1 
ão Sr. Cavalcante. 

Tem muita gent~ por ai 
''iogando conversa fora", em 
hares e bnchonetes, e na ho­
r:1 dos 11noves-fora" procuram 
•·e inocentar P transferir r'.'.''1-
r,onsabilidades E s s a de 
;{ojak $Ó em· seriad.,,; nortr­
,mrr·('anos é q':(' d/1 ("('f1.0 

Estrada de Iguaçu será inaugurada 
até fins de junho de 77 

lJma dag er2ndes necessi­
dades rio Município de Norn 
lguac:.i começa a ~r encara­
~ c_o-1!1 mJís ser:edade pelas 
aommt-;trações mais recentes. 
Qu"remos nos referir ao sa ­
''.eamento e à pavimentação 
oas estrada~ municipais. Ape­
<s?r dP ainda nos encontrar­
mos longe de alcançar as con­
CUÇÔ::'S ideais para a interli­
gação entre os diversos dis­
tritos e a sede. forçoso é re­
conhecer que, Jpós a fusão 
r·os e:·-Estados do R'o de 
~"'.'aneiro e Gu;,:nabara. o nos­
<;o ".\1:unicípio \-'em, ainda que 
lentam('nte, senrl-, beneficiado 
com algumas obras de !'JnPa­
mento e pavimentação. 

FALTAM 150 
Ql'lLôMETROS 

Sc·g•.mdo o Sccn~tár'o d~ 
Plan~j_l!memo da Prefeitur; 
i~unic1J)al d~ Nova Iguaçu. 
~ind.l faltam 150 quilómetros 

,.. ('.,;;trarla, "" :s<'1T<'m ~anead , 

pa: .mentadas para a inter­
Hg3çao de todos as distritos 
Esta extensão (Qutse a me-
1 ade da via Dutra. ligando a 
<.apitai do E~tado do Rio tt. 
capit:-1 do Estado de Sãn 
Ps,,;J_Jo,, de estrada> não po-
dera ser construída a curto 
ou médio prazos. devido ao 
e.eu alto custo (aproximada­
nicnte 2 milhê'.es dP cruzeiros 
por 11uilõmetro', mas j5. 
(;,,nsL~ de um le\'antamento 
feito por aquela Secretaria, 
.. uc proporá a s•Ja executão 
obedecendo a um critério de 
Prioridades dentro das possi­
bilidades e_xistentes. 

R!GIDA FISCALIZAÇÃO 

Reconhecendo oue muita 
e,ras d4"' sane-,mPnto e pnvi­
r.lt'ntação for~m reaJi7a-:Jn:: 
'',-.,, 1w1,qndo no onterr.·· aflr~ 
fl"i"\ ,, sc. ... retário_ de Pl~nPja­
n:C',i:o r. 11e, êc agor:-1. ~--n 11-
ant(>, h&,·erã uma r!:'!.d'.J ·1 -
<BL/·,, f1r par,1. qup A.s; C"TT".;>r•·l-

t J • 3, ::.;gz.m à risca as '-·<:pe­
~ifica• • e~ do DER-RJ. 

flua· destas obras 101 n., 
dr-::'n'-·a·!as p-2!0 Secretã:-io d,. 
Pl~,,~~mento t:'.!. .c>r _;·,. : ·,r1 
tI11~irir,~1 de Nov_;:i I~uai:u. 

rc-. ~ d'Tlilo Rodri~p •;; Ot.?:­
qnP ~"e, ."! Ber"lai-d r,, 1.frt,.., 
no trecho que liga a sede a~ 
centro de Comendador S'"'a­
r~s. P ., Estrad.?. de !~.ia-:u. 
ligando a Rua Ban·o~ .!IJ.nit.,r 
ao bairro Tardim Boa :2:.p:,,­
i an"a 

ESPECIFICAÇôES, 
PRAZO E CUSTO 

A Estrad ~ de Jguaç•1, iá c·m 
U<:e adiantada na parte de 
saneamento, eom uma .;>,Xten­
são de 5. 500 metr:>~ se;·fi.. 
segundo trarado " e:-:p,~c·>ti­
cações do DER-RJ, um:, f'~­

celente obra O Jeito rl~ e..:­
hada será de 16 metros, sen-
1:0 R para pist..1: (lp rolarnf•nto 

<' 8 para acostamento (4 me­
tros de cad, lado). 

Este trecho, que está sen­
<lo construido pela COTEPA 
ENGENHARIA LTDA., co­
meça na Rua 8.!ITOs Júnior, 
,:;egue a Estrada de Ieuacu. 
A v. Arruda Negreiros e Rua 
Itapemir:m, onde vei encon­
trar outro trecho l!~f~"ltadl') 
recentem-ente pela TERPASA 
r iã cheio éie crateras l, no 
bairro Jardim Boa Esperanç!l. 

Está previsto p,ra o final 

de junho ou início de julho 
<lestt>- .~no a ;11a11guração d€ 

todo o percurso ligando Nova 
r~uacu ao centro de 1\.figuel 

co~1to, por estrada totalmente 

zsfaltt>.da 

O custo da referida obn, 

n_~ l"xtcmsão de 5. 500 me­
tros. ora em exeeu,ão, é i;(> 

;,pro.,imadamente 12 milhõ,•c. 

<.k cruA·iros 

A alma nacional para o consumo 
(PÁGIN,'\ a) 

AOJOYALOO DIZ QUE REVOLUÇÃO 
FOI FEITA EM NOME DO POVO 

t\ '~~-a º{;:l:1t;:. ~~ JI~:~~:~ I;,: 
l1·ne- realiir1c:ta a partir das 15 
h()ras do ,'1l1imo di • 31 tl,~ 
mar'('o I quinta-f.,tra \ hom ·­
Jl3f.e:C'OU, pela palavr I rlo v~­
rr-arlor ,\rijo\;alrlo rfa Silve1rn, 
1 13.o Sjniversi,rio ,1.- re-..1-
1ucão de, 19f:14 

Com pouca-;. pt-sioa~ na -l!c­

f 1stêneia e torla a hancaria ri,, 
:\lDB pr.-s,.,.nte. faltando t"J'>f'­
na~ dois vrrc.-.JdOr('i <la . 
ARE~; .. , Oi: S1·s. José Perc'ra 
rie ~1:cnõonca e Giba ld.-, Da:,­
t:i~ rll'" I\,folo, o PresidC'nt,;> f!~ 
rasa, V::-re·dor Maiuo F.?r­
l'C'ira ,le Castro, convidou o 
e ndor ofie:a1 para fazer u~o 
ria pala\'ra. o qu.11. de form·, 
pausada. rlissc inicialmente 
'Na expPctativa rle Jcontec1-
mento~ "llle não esta\''' m tu'S 
propósitos do Go"~rno, nem 
no entendimento do po\'o hr~­
~ileiro. prefiro neste m'>men­
to di1:er •Jma história do qun 
tazer um di!-c11n;o, para não 
parecer ao povo e 30s m~m­
bro~ desta C..asa, que estou 
~m estado de gra<;a e Pufc­
t·ia" 

REVOLUÇÃO EM 
NOME DO POVO 

Após e-numer::i.r os ep'fó-:lio-. 
que anV·cederam a re...-olu.-..·­
dc 31 d~ m"r<:'o de 196-l 
<,uan~o o Pais \·iv , _lmeaca­
do por ~rl•ves polifca,,;;., enfa­
tizou os propósito.;; r'."\''>luc'c­
nários, q·te. no se-· entendP,.. 
foram feitos em nomc '11 

po\·o bra..:il('iro 
- Para e\·itar quP o P i" 

,." transformasse num-- anar­
"lUia é que as Forças .\nna­

•las. ~-O lado do ,,o\·o. toma­
ram a iniciati,·.J de- conter a 

onda de ae-itac-ão e ind'scipli­

na QUC" reina\·a naquel- epo-

Gl ~RI~ ARABE: 
E r:-:P..\EL, 

E.:;pcra-.amo:. qu 
13 anos •Je 1M:ol11ção estd i·t 

f'.-1>11' sse S(' 1 .. ht·1cion.a.l1zad-J 
N4, ('ntanto, &<.-ontcciment~ 
C"'1mo. por i;xemplo, a alta dt) 
pe-tr<Jleo, mOti\'arla por um 
csta,Io d.: guc-rr, entre- í.ra­
l-.c,, '" 1araelcnscs, impediram­
nos 11e alcançar os êxit01 
cconóm:coi; propostos. 

DESENV0LVll\lE:\"T0 

O lidtr do Go\'erno, Adjo­
\'aldo da Silveira. rti.~C'OTTeu 
í:m se~uid:" schr~ a. conquis­
tes alcançailas ~'P'> 1964. 
•·graças ao esforço dMenv.-,1-
vido pelo~ e·,wc-rnos rc\.·oh1-
cionârios" "E em bre,.:.._, 
~cresrentou. p,starcmos com a 
r,ossa balança extem_t de pa­
~amento eq•1ilibrada" 

Ainda contando a histór1:t 
rlo movimf"nto rC"Vol·•cionãr 
flestes último,:; trNe ano~. 
"rljo\'aldo d.·: ~ih·:c-in. falou 
10 cre<:.cimento do nosso pro­

rtuto intPrno. do anmcnto no 
, o Tum<' d"s exportações, da!ii 
conqu'sta..;;; na~ ár<'ac;; de saú­
d<-. assistência hum:1na e in­
tl"'grJção social 

OR0OI E SEGURANÇA 

Fa7('nf1Q alusão ao pres:m­

te, di~e Adjov~ldo "A.:: difi­

c1ildades são do conhecimento 
de todos e é preciso <pe ana­
fo:e-m0<:;, rom profllnrlidadP 1~ 

· <oisas" e qu ... "'e aeomr ·h 

os acontec mentos sem de-m • 
~o-ia, ajudando. na man, ,l 
do ros.~l\·el, o Go\·erno l<__:· 

prcci~o que haja ordem. pa.rfl 

QUl' haja seg\lT'/nça ! 

Vf:!1E \DO;: ,\DJ0VALD0 DA SILVEIR,\ 
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ENFOQUE 
l l nw ,s \'C"tt • te-m s 'los , RJ,rln dt>,1 1 cohna pn.r,1 

n I i< 1r > comportamcn1 l" I-od ~r l..A'gis,ati, do M 
r c11 ,, d• ~eva I uaç 1, que ,comumcnlc, ~ ti<-" turm,, rr• 
r'fla wr~ l'.\. rc~1111,~ d'i funt->< 1 dt! ml'I l\'81illdot dos 
1t P1'ldcT ExC'C'ut1, .. , 12u,1,.,u no ..\ .. nos ... 11s crít a 
nui1,l" (1,t!'- \.l?t's, Jo1ilm ('ncar.i.rf3 ... , ~,r c'('ortos vcrt"ndo-

c rr: uma prc1""lcrman:: ii c-r t1c !ilta ,I~ n')ssa p rt,• 
,, ,.ot' l'i,'-fJ mr,mo. n~z tM1· 011fta . ,-omns olharto .. {'Onl nJ. 
•um r <"na,; pc·r 1Jgun, rcpn."S<'nt ntc5 do po,o t 

"\ ,a I ,, .11; 1. <JIJ" "º q11<'r--m l''-C'UI r l vnz ria hajul 

A 11 sa c11l1l'.l, pt.r outro lad,1. n,to s.,_• rtstrm~ 
, 1it•"1 !li 10 posicionom"n1 > tU" suhm·..,,.ão Õ:'I (',;"1mtra oh 

n cus!l,.-n. .. do E.,N .. Jl ,o r.; .. tcndc·mos cumo t·rrJrlo n 
~nvol\'1mPnlo cto-. ,crc-...,,torr e tlo-> polit,C'OS rm grral, 

m a untos pau o~ qua s não foram dt•1tos, como 1 

" c::1.c.n Qa.., \"JJ ".IS n:1s <"sc-oJ •s p1Jhlica .. , 1,1-.n, dl'" ~tud•1 
nom, C'(t(', ri 1 ,i,t "u'ln "' ao rr.: .. 1.~tl-r o puhli<'O mu-

,i1cipal 
r. rr. m<·"-m'l "'t.'Qlrncia da cnt1c:\ c stum"IT 

-.,•me~ lll·st..- r.\p1do romrntã1 10, p,lrabPnizar o Pod,•1 
~ '-1:1 t h õ g1.1aç J ·no Q\.." r'e ro1ma co1'8.josa e 1ndc-• 
nd ,1r nprO\ou o pMit!o dl" forrnadio de• uma Comi-.­
r. l sp.;.•c1al p,,ra ir ao G3.bl.nctc• do Sr Ruy de Q11<' • 

,n !'•"reto d<" '.:'\O\a l~uac'l, fl<'lP inte-1rogá-lo a rc~­
Jff.', ' , da oric-ntJc; , l,.da ct,m it·I ·rt•ncia ~, eontratarão 

· J-1an< ~ par• R .roe- mun1c1pal de •ri-.inn 
1 c,·rto que o rrquermwntn, rc-dindo a formação 

13 \01-,issão E ... f)(.'C' .ai, não c-ontou com a aprovac;úo d• 
lm 1mrl ~ rfa ,. RE:'\A m~r; o 'IDB. po1· sua maiorir, 
pr-:>f!OJ c1or.ou, dt· forma c ... rrrta, n J~ :t. Cúmara <>Xl'rcec... 
11.r, e ~C'J dc,·:rlo p3J')l'l rio poder fr ... calizador do Exrcut • 
vr f" ;...11 fi t'• cm pa-.so muito 1mp ,rt -ntP na riefmic:a 1 
d~ compc-1ênc1a do f,.-s:"islativo 

.\ itl' rnport1rtissimo passo. deH:•rr.o, Junt 1r n 
p.N~ur, do dP todos (ou qua~C' tcdos) ns \'f'~earlorc-s. 
m :rn1ft sta11a n1 , :,são o \cnâria dt"' \t'I'('a·IC'ir.J. ,ha 29 de 
mar«:11 quand a~ ,07c,s do-> nosso.., rt'pr<" . .:;entant s frl 
,,mh,,!; m: rartit!osl ~r- unir;im rontra os pé!-Sfmo~ ser-
• 1toS da CED.\E. à prohfert'liC;ão de hotéis de 11lta rota­
, virlarl,• L dê' ten o-..n•lho _. rnan•ca 11do o Rorlovi:1 Pn -
,., 'er:t"' Uutr, 

J arc-<:l" q ul!' o Pnd,,., Leg: ... 1ati\"O iguaçuano com,•;a 1 
!it r:\p r,1n. p;!_:a n"" rcicô de• m !t> nob1í' fun('~ 1 

;,''I. D .l ( \. \l Do ' ·"º co,TOl1 

() \ 'tr •::>rfo1 . \ ,ijovahb da Sih,~in1. lu1er '°'J Go\"C-1· 
n, r a e-- mar :\lunicifl=,l.' d<" ~0,.1 J ua<; ,, n--:o ,:o.-..tou 
do C"íln1N.1ánn tc!to p. ·lo cnnlra r1e .\1thur Orntal-rC" ".I 
1<-<-~· \l'J ,,o rontt1to dC' "a\·t~nt1ro_.,·· f" .. moderados", no~ 
qu.idTC:.. 1.10 !.Invim,·nto D:-moc:rát1c-o Rr?M\ciro. 

- L·· estiwa pf"'nto a r. ·sponde·IO. ~ão ,·ou fazei 
porque I r ·b1 um trlefom·ma d1• mC'u com1md11·, o Sl"na­
,'01 \"ase .nc ·I<' ro~~. mfonnand:1 1uc- a situação em 
Era 1h:1 rio est a mu to bOH, e 1•u n~o '1;1rro I('\ "nt:11 
•iucstVt 4uc pos 'im pe·ccipitar RI roisao; 

,~ 

/\P,\7.I<~I ;\Ofll: 

< Vc-1 eador JorP·~ Gama rk Ba1 ros h.·m uma únic,:;i 
J, .1p,.,ão tomar 3 C.ãTTU\ra Mumc1pa1 um vc-rrladc-i­
to f , ,Cler Le;:islé.L \'o f){>ntro de-s1a conc('it11ac:ão, u jo­
\ m \' -r, ,1,dor emC'd~t:..st.3 r-o mede esforços no scnt1dr> 
d oar ~ luch Cna. um:i 1,mostr2:gem d<" C01•.!ào Du· 
,ant tMo o H·mpo 1, Ec•lôei plcnârias, o ·or;1nho' 
li n1u 1r1cnta, co,1l3tJula11ilo com os vl'rc:.dores d s d•Ja~ 
h.a,n("\clai procurando ttin .. u o seu rntento. qur. d ca- e 
de r•• !.Jgcm. ,cm, amd'l q JC' morosnmen1 , con,1uistandu. 

nc,,~o n ,-stc 1-r1mpo1•,1me,nto o P"s~oal da imvr:-n­
sa )a o lcnommou Ue "o paziguadM" 

O rv ·ío do JJCSto:1I f o d1 qi p e:(" nã'l Ir,~ mu1t 
\, ,._;:-, n.r o~zi 1AmM1to 

D l'I:LRO PRIME 'R<l 

CORREIO OA LAVOURA 

1,mz zrzr DE 
OLIVF.IRA 

no h:rn 10 quC' lht• 1 mp1estr o omc 
, 1 ma 1s,ão, 1 D p 1tadn Fra 14 Am r 11 

1c·cd,11a <, tituln ci"' .. óc11 hr no, ·1rio rhs du 1 ;>:>" li\ J 

C' VI• r1r v <' -.s 

l 1xn t \ "º f'ENTRO 

() I>r . .1'-ylson :"\,l , C'·r.1 cm 1rn· do:- mor1ldv1 
p1 ,x 11,0 ,. c..,qu11l I e: ru... S;1nf3. 1.u,1 e- Amadeu L 1 

1 n 1 , 1JC1· nnsc.o 1ntc-rméd1• um oprlo '1 Sc>c- l't ri.a 
Sln e Puhhc,:r. 1 o s nt C"o de m:ind . J1mp.ar 1 1 

local 1]111Jt' tr1nslorm~•rlo {•m li:'i.••ira) <' Qlll.' \ m IJC'o~•,J· 
,.:md,, m \'erd d iro m:1I <'Star a tOl'lo~ rpe h r--s1d M 
1111 trau-.j1nm Sc-gunrlo n !)r :-,;v1..::on, a Jix~·ir,1 la l'S:')1H­
na ria, 1 u•~ ..: ~nt.1 VJZ·a <' Amadetà l.-"rn cst · 1mpes•<'­
Ando tcrlu ~ prnxim1dncle com rnto~ ,, mosc- s. arnrr •· 
lanfl,1 "º n i._so um sério pc1 i~o par a !1-llúdc e" 1 'POP 
i<H..'ãl) 1l""ll:.1rll'ntr r.."'I p1n mirt,1d,'""'il 

O 1 lhO S.\ll Pl-:L..\ ('l'I..,ATR,\ 

.,\põ:-. ,áJiOS ,·,·rr.aclor<':; (das dun..; hnncadaSl critica• 
r('m o ... 1.f..,-.imos st>1v.i;m da CF:D.\E eomp1rando·a \ 
r~m c:r1<1cia SA~ERJ" o Vf'rr::idnr (_,'lia.Irln Dantth 

f,\RF!'\' .' 1 l'm r.;,arte. d;ssr da, dificuldad~ d'\ ttfc-rict~ 
('('mr,anh1a. Q\Jl" pnr:i pa;:ir os M"us c•mp1rgarlo..-. (• ol,ri­
,. ,1, n ;,1>licar o dinl11 iro tio <,-ontr-1:uintl' n::. B,.1L-.a de 
\"nlo1 ~ cJ, rJo. para, rom as juro"-. J')ôr cm d• o paga 
mc-n1,, d·~ só'.'u<. funr•or.~r:os 

D,;x:ns d~sa "mta" o \"ettador Adj-:,, R.:rlo ,·ohon t! 
11 h1111n f' dí~,;,r conh"'C'rr h, m o en.1:c-nhC'tro r ~ ... pon.-;f.t\· 1 
; .. crn \E aqui e;n :'\ova T~•Jacu 'E urn e,CT."l~nlr­
rrla.,,-, ._.. públicas. ma,; não reall/:l" E qu · nto ., aphc 1 4 

ciio d:, 1 rccarla('âo rio contnbainte na Boi$& :lt V:-il?rr 
c,_., .... h-1\'t r algum C'QUÍ''Oco, poi~ este dinheiro t<"m qw• 
~rr npli<'"fl'lo na p.:ópr h arr.pliaçã > dos ~""\· l('-t"1. fia Mm­
~nh·A 

F·,11 u e di.:.~('' 

lENI SF\1 P J!OFF'~ORF.S 

t Tma comi:-são d• mãe .. de alunos, nos proC'uro1J para, 
por no~-"'º int<"rméd o. ~oli('ilar à S".'í'rl'taria dl• Educadí.11 
do r~t.vlc do Rio ,1,. JPnl'iro ·,m m..,,lhor l\tenrhm("nto nn 
r,~1 'c'u c,r f;,tur-,1cão rlc- :-,.'ov:::i Tgu:1; ··u. ,,u~ f.t>g•mdo "'!li 

mr..,nia.._, até o or..'.'~ .... n!1· momentr não rlispôe de or?Í"'~­
snr- ~ a a uro rla.., n<'~sid1tde-- d~qurk• r..;fabf"JC'C' m~nt l 
<·ÕnC'aC':on"il Afirm!m n,; QIJrixos:tl:l. '1Ur d1•o,;d" o nr,1 p'l-t­
Sflrlo c:pc .• filho'- vii,, pan a f'SC'Oln, e quando lá chr· 
"'km, no máximo 1e<:<'h1m uma nu la. "E o pior - acre~· 
C"f'r'll '"'11 é qu!:' 1:0 íin"'I do ano os ooc:•os filho )')8'-<.am 
f.r ~1··rir ~<'m ,-:il.·c,· nrcdn.". 

F' -. o ai ainda bC'-m Olll' temos as no~~B,;; <lef'C·· 
1 ntt"~ <'··t-:.lai pühh.·., municipa1~. quf' em Vi'it1 do que 
c·~t" tJC"m1l'.'nc~o nlk r1JIÊ""iO!il d"' redf' r,tadu-.1 fi,. n,·n'). 
.r.er,:,c- M (por incrh:<'l qu, .. parrç:-il o no~"º 11•spl"'1to 

FFRR(' \'ELHO, ''DONOS DA RU,\" 

Ja Ji1ostram.os: atrR\(•11. ô , d i, ·ef"l(;i._ 11·0<1t·tac:-en'i (du· 
<'1tml'nt,'rlR<. ('Om fot )<,:rafias'. o f<"rro-vrlho tonpndo 
C"l",rta rlc- ru .. " 'irit~1rinh'.l,;, No bairro d~ ralilórnia. p'lr 
""-<'mn:o 11t<.' ndõ"" e~f'o\'am st>n<ln dro;:.monta,los no ffl{'lo 
da rua 

\t..>01,1 1 \'f'l( nrtnr .Joc;(, P('rí'Írn d" "\fendon,·R, ,t.""' 
nunc.-1a , e ·~ no b:;oir -o d.:i Pmc<- r+x•sl<' tRmh~m do 
f rro~-v1•1hos f'fto,; mevn~~ rondicóc,-s, tomnnrln por com­
f.}(>to ,s r,,M '.\fantnhãii <' Pe-mamhut"O 

O AI.\ -,e, 1·:-1FoR,uZADO T~l D[Rf:!TO 
\ PA(;~H ~1F.IA p,,ss.,rn::,1 

S1: 11[10 rstamo:,;. --nr:"c!tad~, t-'Xi,tP umA l1•J muni<' _ 
p"tl r.l.ff í,'.ln<lo &i <'mP·"'"'-" d transport .. rolet ,o do '.\l!.J. 
'HtiJ 1< a robi ar~m &n"'n8,; meia o:u1sagt-'m rio~ l'•t11da11-
fl.''i q .,. u1tt"'j~m in1formin1dr,-. F_.ss.., 1rl (."Orno tanh 
e •1 -r r o ntr-res"eo d..- n<X,a rolct1\'1rlactr, nao o<i.'(.o;~ d,, 
1ntll'I, rumo e o coso <ln FSTATl'TO DO !\L\(;f~ttP.TO 
rt"•m IC"O ,1t"\,C-(P \l !\ta, não cu<.10 nadn 111 i;:en~" 
l ·mh,111 me~mo 1>0Ml' o 1t1ml ~1·rrt"tár10 11,, r.,)\ -n 
(!n _...1 Jluy dl"' Q,'(' nz ~ l."'Tll àôS ffl'l 5 ronce,t '"'do-1 d·l 
nO'I fifi' rrr,pr('IUls ,,,, rr,n-.r,:,-rtl" "'1h.•tivo 1k ,,.. \f•,.,lrip 

1"<'n1t,s I r<·h do 11 "\S l'"t'];im,çõcs lt• U!illãrlo h. 
f'mpu u dl' Tran por N rmgu6 que afirma~ que, >"l 
",r, ., 'i <1· e 'uem :1 1 "Ih Boa f:'..,f>(', "'nçc1 T11 ,t(" J\f·; 1A 
n -·, •,nra, 1,ura par,h ,.assagt"lro, "' Pn-sM nt D1,.­
,,. D 1"'"11 qu n"í .. rld0s õnibus já H·m p,•l,1 pi t,1 
t('l1l1al I nf11, p.- 1m p•r1 nln"l1i>m 

n 1 t cm•c-r!l,111 < 
M m p ~ 

rr. .h 
r I u ali e 

out{I, d l lm1•1<-n , l I C'a~ 
("U r.1 t-leg:("r todos r fíns d 

li('~ inr"o ,otm, , , do 1 701 

°' 
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ESTA TlJTO DO MAGISTÉRIO 
;\}AIS UMA LEI PAHA 

NÃO SER CUMPRIDA 
ci~ s,ro!C' o ltS cfa , <'d.:o mu 

nlorul d<" f'ns lno, P:stAi up rt>­
<'n,;;;t vo~ C'Om a ""ti t udc tfo 
, ern R 1) Qurlro.z:, que atl­
pres<•nlt-' momt'nf1 nã•> toe;"> 
n"nhum..i pn \Mêm.1.1 o • n 
urJri ri~· f,1zer r·umprir I l <• 
\I m1c1p.1l ~ ;lo,, df' 3 de !t•­
fPmhr n dr• 1 ~t7fi. qui• dispfr, 
sobr<· o E.stat Jto do Magl • 
rio ,~ QIH' dr,cri.i E·ntr:; rn 
, 1gor no dia 1 dr~·e mê .... 

E!l;tr Est,1tuto, !'i'.t"g'I n•w 
•·c1 is p o.s.ic.;ões pn:·lml n,tres • 
organJza o mJJ'!'lstérirJ püblJ<•, 
muntrlp.11 e ""tnitur t .1 , Pi· 
pectn a l'.arn-lra nos term s 
da Lri F<•dernl v1(!l'ntl;', abr 1n 
g'Pndo as cat<'gorias de t<I 
mini~tra;.uu t P e MIC'J•(it>da ~,,_ 
,:?iC'a 1!0 c-nsino. dOCt•.,ci,.• e é: 

d'"' rspedaliz,1ç."1r, dí" r·dar· 
c,lo . --~ \ A.'>TA (:El\iS 

flSA'i ( Elll..\S 

Quand o Pr.:-frl'"o João Ba+ 
ti<:ta Luhanco ;:1c.sinou .1 r~fr. 
r da L"'i no dia 3 d 'S<"lCm· 
h1 o de 1977. P(;tah,•let 1 -sP nn 
pi-óp1 irJ corpo do dtado d e 1 
mPnt• as vantai:rn_, f111an{' i 
ms que- devc•riam vii:orar a 
fJ, rur do dia 1.o d<.• ma r-,;o d 
1977 tart !51 t·e~t:thel1•"ia nOr· 
m orça~tãnes e c-redati­
c;as <'a pan~s de atrndn a sua 
.aplicação, conforme ressalta 
nrt. :i2, "lue ,•iz ·'.-\s 1lesl)<':-a..-. 
rf'-.ult.antc·s da aplic1ç!ío d1c ._ 
ta Lt•i continuarJo a t•t ~,ll·n · 
did;1-. pelas dotaÇÕE''- or;.rn ,•n 
tárlas prl,pria"-. fki:ln(!J l J -,. 
der Executivo :..wtot1Z'ld, a 
1hrlr crédito supJe-,m~:., ,r ne­
L·c>s J.Tio pal'.J. os tle11~~:<1, J -:i. 
J?a:rwnto~. caso nâ , di,t., ,11'i.:1 
dt'.' auxílio frdC'l'al de qu...- tn­
tl! n IC"gl'.'ilac:ão vhtf1'n'!" 

SAL.\RIOS. SEGLXf l 0: 
,\;f\'F:Is DE HARILI r \Ç Ã') 

S("J:Undo Lei n. 9~. de- 3 
fie sç,temhro d<' 1976 . . 1 partir 
do dia 1 d<:" marco .. t' 1q-:-: 
os prnfl,~son•s d;i Rew~ t\111n1 
d pai de Ensino fazc"r. 1, ,ç, a 
um salâdo minlmo dt' Cr$ 
l 100.00, t·onformc esf){'citlca­
çã, , que se- "<'~(' Espe-c-uJI..;. 

tas em Ed uca.Çdo - Utu1 
tle rej?:1~1 ro ,·11r1 esp, inrt"'nt 
Licenciatura Plena ou t:q 
l<nte, Ct S I r;:JIJ.00. 11tular 
d rt"g\stl"O C'Jnr-.ponden• 
Llu·nctatur., Curta ou er1ul 
lf'nlt·: portatJ1,rec rt~ ut 
çáo p ir I lect•)n.1r lnstru 
po1· t·uri-:n supf•rl,,1 ,Jr, g-r "' 
ção .Jind3 ~o roncl , :! , r- 1 
1.480,001.J. Titul~Ht'.s ,te hàt 
t-<t('ão dt"' Z Gr u, obtld 
r Jr o dt.: Fonnaç,~,o r"e P• ,,t 
son.·~ e-m 4 ,o;:érless o Pro 

-...erh·s com Estudos AdJ(\f 
nah, e,$ 1 200,IJQ, E 1ir. i 
r,ente o~ t1tulare,;, de- hat>Uf. 
tação d1• 2 · Grau. obtld<1 eltl 
e • o ,j,• formaço!o dP p. ',# 

son•s f"rn 3 o,:{'fjp~, Cr$ l.lfilf 

Quando o Prrh·1to Jvj 1 r 
tistta 8.trrNo Lubanc•. 
nou a lP1 n 9H. d 3 d 
tembro rte 197G, rriando r 
tatu to do ~11glstérto Púb 
)lonidpal. JUstitwou .~,,m 1 

t! spacho m1Jito otiml t e- t 
cum jf'lto dt• p ,,t•ma, C' ·JJ,) t 

transcr('\'emos ab:Ji'(.0 

Ont1•m, romo D1retor d 
c·nl.10 [>('p:1rt,m••r.to d Ed 
caçlio, t,ojf-. como Pre! 1 • 
:-:tnto-mt• f"IIZ p111 ter podld, 
realizar I grandC' a'-p1r t. o 
da c-las..;1• dt.· pro(f>, snre, . d. n· 
dr)olhP-.; uma Jegtsbç.ão qc•, 
fi-.rnli'lttda .. cumprida, (o~ 
fo ~ no,;,so) ,Jg-nlflC":J.rJ, , 
ta de alfonla · do prof~,;;ora 
<lo. Sr-ra o início do rec1nh 
c·iment, e ,1..1 C'Ont'e,'-sàO dt> 
diI·l'ltos, sem o ·1pelo pohU 
sem a nE"C{'~o:idade dr 1PJ,dr1 
nh.imcnto. Enfirn, s ·1a o ,e­
conhC'C'lmento do ,.iJor dt~ 1 

da uma eomunid.1dc que Ir 1 

balha dlutumamenl<- pew f 
ma('.:io mora 1, ch'ka " inh•lr 
rual d,) p,;,;turlJnte Pol111 e. d,>:-. 
dr qu-"' ri,<·alit:ada ,. rumpri· 
d.a, o qut• n to vem ,)('(1rrendj_, 
O UJ)a(lrinham entu ainda f' 9 
lei <1ue regt• o,;; ,h~,t10C'1' do,; 
pn,fc .. soN>s de '\"o\ 1 I-g:u Ç\l, 

conformP ficou t, ldPndar1,, 
no rPC'rnte l'pl,txHo de c nt 1 

f<1(',ln d,~ P!--t.i~lárla ... 
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PAGINA 3 CORREIO OA LAVOURA 

1 CULTURA BRASILEIRA 

ACONTECE 1 

1 alma nacional para o consumo 
Chagas atirma llâo ter 
mais nada com MDB 

() l':x-Co•·(. nad 11 (11ag 
F1 ,•it <irmo1 t rl".l11 11rpr ... 1 
(1iante da.~ (! .. d· v~1Cft."§ r1,, .~~·­
<'retano Gr-r,1I df') MDB, o. .. 1n1-

t;o~o. Th;,1Jt"§ R.amalh,,, r1e r1 e r, 
prox:mo pres1d1·nt'! na<'i<>n·1l do 
Partid,1 ~<'rã ,qu ... li:- q·" 1,t,1 1-

vc·r o ;ipoio rJo c>i - C"'hl'.'ft• l-:t 
LXf't:Uttvo d,=> enti~a Guanaha­
r~. O Sr C'haga.~ Fn•ita~ h•m­
hrou que- "(•stou :,ifa."-ta,!o d-\ 
política e não pr~tí·ndr1 \•>l r 
a eL1. Por isso n:1 i c·ntcn, 1 , 

as df'clar,1çÕN. rl.o Sr Tha! 
Ramalho, do ).tDB. parL<lfl do 
<,:.Ual me afast('i há mais de um 
ano Df'vo 1~sclan·cr que não 
perten<.;o a nenh11ma agr"nüa­
c:,âo r não dflsejo ,.Jr.gc-r o fu­
i uro presid<>ntc tio ~IDB. 

EJuborada sob a odenta('âo do 
}.fm:stro da Educação e Cultura 
:'\l·Y Braga, a chamada PoJitica Na 
e1unal de CultUt·a rcún1.: as propo­
~11,·ócs do atual go,·erno no tern•r.o 
cultural para o período que vai ate 
l:179. Ba..,;,tante abrangente, a rete­
nrla polWca cultural encampa _pro­
r,~si{"Õcs de setores ,·ãrios da mtc-
1(.:tualidade brasileira tais como 
u.na preocupaç.:,o em renetir o _q~e 
,:, definido como o "homem braslle1-
;,. ··: :'\ presctYa\ão da memôrla na­
C!iJnal incluindo as manife6taÇót?'­
; -pulares de artesanato. lit~ratura 
-:irn.l. t.·anto5 e danças; a ampliação 
r~o mercado con:::;umidor para a pro­
:-:h.•ção cuitural eiaborad.1. no Paí:., 
\;,c11tualrncnte restringindo o con­
~umo do material que chega de 
;1;ém trontefras. 

D:z o documento publicado pc­
.lü 1'11i11istério da Educação e Cultu-

·"·· ··o docwncnto aqui apre:senta­
Cl qu~ r-eceDCu a ,·al.Josa contribui­
'"-;º d,1 Conselho Federal de Cultu­
.~, encerra a conce~ão básica de 
~'1<.' c-ntendem~ por política cultu­

nJ procurar definir e situar, no 
tt:mpo e no espaço, a cultura brasi­
Jr !'a: explicita os fundamentos le­
g~,is G~ ação do go,·erno no campo 
t.iJltural; traça a5 diretrizes que 
n.~rtearâo o trabalho do MEC; de­
~lha os objeth·os e os componen­

t, s básico'> da Polit:ca NacionaJ de 
\..\1ltura; e:~primc a!S idéias e pro­
.:.:.ramas: re\·eJa as forma" de acão ... 

A Política Nacional de· Cultura 
~.-rocura compreender a cultura bra­
~1!eira dentro de suas pecuharida­
cJ~. notadamente as que rtecorrem 
ti sincretismo alcantado no Brasil 
1 partir das fontes principais de 
,, -~sa civilizaçJo: a inrlígena, a eu-
1 c,péia e a negra 

Partindo-s.:? des~c concelto de 
P:~lítica nacional como a arte de es­
t~bC'be-k-cer os objetivos nacionais, 
n1c'<li~:ite a interpretação dos an­
e!os ,"'acionais e de orientar a cor.­

m!i.sta ou presen·ac;ão daqueles 
"bjcti\'os, é que _se torna possível 
,-stabelecc-r a conC":?~ão básíca d3 
r..-.Jitica da cuJtura 

t:ma P')litica de cultura devP 
:,,·a.r "m rons'dert1('ão :-. ética rlo 

li primeira ação deve ser de revelação 
do que constitui o ; mago do homem brasileiro 

e o teor de sua vida. llntes de qualquer medida precisamos 
verificar a própria essência da nossa cultura. 

Ela é nacional se é criada por nós. 
É brasileira porque reflete 

o Brasil 

1;umanismo e o 1·espeito à esponta-
111 .. idadl' da criacão popular .. Tu,'itifi­
l'O.-sc assun, uma política de cu.ltu­
• 1 como o conjunto de in.iciativas 
·~o\·cr,1u.ml•ntais coordenadas pela 
rn~ccssidadt.~ de ativar a criati\;dade 
!"(duzida, distorcida e ameaçada pe­
!os mcc:anismos de controle, desen­
..:adca<i:ls atra\·és dos meios de co­
n,unic:tção de massa e pela rac10-
:ia lizaç-ão da sociedade industrial. 

_'ULTURA BRASILEIRA 

Compreende-se como cultura 
ti: asilcira aquela criada, ou resul­
a:ite Ga aculturação, partilhada e 

,1ifundida pela comunidade nacional. 
O que chamamos de cultura 

brasileira é o produto do relaciona­
rr,ento entre os grupos humanos que 
.~.... encontraram no Brasil proveni­
"Y!tes de dh·ersas origens. Decorre 
do sincr-etismo verificado e do sur­
gi1nento, como criatividade cultural, 
-~" diferentes manifestacões que 
t-r,fo podemo,,:; identificar como ca­
racteristicamente brasileiras. tra­
·h!zindo-"c num ~entido que, embo­
·a nacienal. trm peculiaridades re­
:(onais. 

D~ fato. cm \"irtude da exten­
'-ÕO do nosso territõrio, surgiram, 
10 processo de ocupação humana. 
•liferenciações recionais. dada a in­
f1uência maior de um dos grupos, 
•lc. um )ado. f', de outro. pe]a ma­
'"'< ira como S<" op::-rou a ocupação 
h•,mana na respectiva região 

Em muitos momentos. manl­
'<.;..tar-GP"- não-tipic~mente brasilei­
ra" Se apresentam junto ou parale­
lamente, àq11elcs 'lUC são tradicio-
1;:ilmrrtP car::octeristicos. E' o sen­
.<lo dn pluralismo que se pode vis~ 

:1,mbrar em algumas regiões. Plu­
·~1ismo que se irã diluindo no sin­
, • Nisrr.o, e este, tornado brasileiro. 
::1nr!o-lhe ~ nossa marca. 

E' esta capacidad-e da aceitar. 
,1-. a1>sorver. de refundir, de recriar 
r: ·e ri::'i siznific:'ldo J)("cuJiar à cuJtu­
i 1. brasileira. expressando a persa­
. :tiiclade do povo que a criou. For­
~r.:-da P('·Jo f'ncontro de três grupos 
hi.:m:"no.; - o ind:o, o branco e o 
11 ··g-rn - flUC' Jhc- fixaram o paf"i"'I· 

i ema fís!oo e a paisagem sócio ... 
..::vltural, abriu-se a novos valores: 
é o seu maior significado, como e 
;cualmente sua expressão maior. 

FSSf:NCIA DA BRASIL!DADE 

Entre os objetivos básicos da 
política cultural a ser implantada, 
· a primeil'a ação deve ser de reve­
l~ção do que constitui o âmago do 
homem brasiJeíro e o teor de sua 
vida. Antes de qualquer medida 
!lrecisamos verificar a própria es­
sPncia da nossa cultura. 

A preservação dos bens de va­
,rr cultural tem Por meta conser­
\ ar o acen·o constituído e manter 
".:va a memória nacional, assegu-
7·tndo a perenidade da cultura bra­
<.iicíra·•. 

COMPONENTES BASICOS 
DA POLlTICA NACIONAL 
DE CULTURA 

l.o - Apoio direto e acompa­
?:.ham( nto da5 fontes culturais re­
~ i o na is representadas, sobretudo, 
pelas .;. tividades artesanais e folcló-
1 jcas - pOr folclore entenda-se. 
principalmente, a literatura oral, 
ip2 abrange também os folhetos da 
chamada l,teratura de cordel, fol­
clc,re infantil, crendices e supersti­
c:~es, atividades lúdicas, como fol­
b:.:cdo~ e danças, artesanatos e téc­
nicas, usos e costumes, a música e 
a linguagem popular. O objeti\'O 
·e ntral é a integração do homem ao 
~:..·u rnefo, naquilo que constitui o 
1-.1imciro conhecimento da realidad,.., 
e •1ltural do País. Incluiria mos nes­
-.~ corrponente a contribuição dos 
g1 upos étnicos indígenas, ou seja. a 
::i~·te primária, as máscaras, as dan­
,:is e cantos, hábitos e costumes 
;, limcntares, técnicas agrícolas e 
1rtesanais, como fiação e tecela­
gl m, os trantados e a cc-râmica. 
Este apoio seria d1nãmíco no sen­
~; io de incentivar a criação e não 
i nóvcl apenas pr<'servando o pro-
1'·1to lina1 

2.o - Literatura: dinamizar o 
·nerC'ado dp publicações <livros, 
_jornais. revistas. suplementos), rle 

modo a promover o hnanciamcnto e 
a comercialização de edições, entre 
01.:troói, de novos talentos. O obje­
tivo central é o reforço da ativida­
(c editoriai, em seu sentido amplo, 
.... sempre que necessãrio e perti­
:c nte, comarcializar conjuntamente 
recursos visuais, como dispositivos e 
Jjminas transparentes e recursos 
,uditivos como disc0::; e f.t:"S grava­
F.us. Defe.sa dos direitos do autor. 

3.o - Revalidação do 1)3.trimô­
r,.::o histórico e cicnfifico brasleiro, 
Abrange a preservação do patrmô­
!1:o artístico e históric:o propr1a­
r,,ente dito, e mais o paisagístico, o 
:irqueclôgico e o etnográfico. O 
vbjetivo centl-al é conservar os sím­
bolos culturais de nossa história. 
NPssa área, desempenham também 
rapel básico os museus, as bihliotc­
cas e- &.s díveN-as categorias de ar-
4uivos. 

4.:J - Apoio à produção teatral 
nacional, tanto na área da criação 
r112anto na da circulação e do oon.su­
;;:io. O objeti\'o central é estimula!' 
n ;,rodução teatral brasileira 

5.o - Apoio à produção cine­
rnRtográfica nacional. O objetivo 
rcntral é tol'nar sempre melhor e 
1,,.-C mpctitiva essa produção. dando­
'h~ base artística. 

6.o - Apoio às diferentes mo­
<lnlidades da produção musical. O 
ç,bjcti\'v central é difundir, estimu­
:a,• e proteger a obra do autor na­
cional Defesa dos direitos auto­
tais, cspecia1mente na cxcc11ção e 
transmissão da música popular .. 

7.o - Apoio à dartça. O objet i­
v? centra} é preservar os símbolos 
~estuais e musicais da cu1t11ra na­
r1c:nal 

8. o - Implementar as artes 
p!ásticas. O ohjetivo central é o 
aumento da pesquisa nesse campo, 
por meio de l::riboratórios de criati­
vidade P a correspond<'nte com1Jni­
"':1t;ão eas novas tendências. 

9.o - Difusão da cultura atra­
\ 't>S dos meios de comunicações de 
m:tssa. O objeti\'O central é asse­

gurar o uso dos meios da técnica 
rle comunicação como canais d<' 
J,:oduc;-ão cultural qualificados" 

Ch~gas Freita._ acw!-CPn­
tCIU: •·Parec<--me r'ifliculo afir­
mar-se que um ~tranho ar) 
:;\108 po~~a ~r fator decisivo 
na escolha de ,;;e1,~ dirigentes 
upremos" 

Soda càustica no 
Paralba preacupa 
especialistas 

Especialista:-; d<' todo o Pai;. 
nos setores de ágwL ar, solo, 
rufrlos e energi.1 elétrica esta­
rão reunidos no Centro Têcn;­
co .Aeroespacial em São Pau­
lo, na U Coníerênc;;:t Nacion3l 
do Meio-Ambiente. Um do~ 
temas do encontro é a polui­
cão das á:::uas do rio P 1raiba .. 
E' tema velho que \'em sedo 
discutido há muito tempo, 
s('m solução aparente 

'A Cia. Siderúrgic1 Nacio­
nal d~ Volta R?dÔnda jã foi 
aplicada pela FEEM,\ IFund· -
c:~o Estadual paa-1. o Equni­
brio do )Ieio-J\mhiente\, uma 
elevada multa por in(tac;-ão ao 
código de defesa e protecão 
<'O meio-ambient~. mi.~ aque­
la emr>rPs.a de~pcja mensal­
mente no rio Para ih~. 41') mil 
litros de soda câustica A 
multa foi pa~,. porém o de~­
pejo no rio continua 

Tener.te é enquadrado 
na Lei de Segurança 
Nacional 

O Tenente Conde,. do 19.c 
Batalhão da Políc;a 1\tilitar 
foi enquadrado na Lei d;:- Se­
f.!UrJ.rn:a Nacional pelo Dele­
gado ,vaidemar Gon<:alves por 
t('r. semana p:.ssada, com au­
xílio de um chot1ue do bat.1-
lhão. tentado invadir a 40. a 
DP. em Coelho ::"Jeto. para 
impedir que três soldados fos­
sem autuados em fl,igrante, 
por terem espancad~ um ~ lei­
jarlo no Largo da Pa,·1rna 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos Alberto Ylanna CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTDA. 

A ..1.titude do militar foi 
considerada subvcr~ão da or­
fü·m. pais, além ele ameac'.\..-; 
feitas ao policial de pbntão. 
ele impediu que os três mili­
tares assinassem o flagrante. 
Por pouco não ocorreu tiro­
teio entre os militares e os 
poHciais 

Pós QTaduado na especialidade 

Horólio: 3' e 51, clãs 16 às 19 h•. 

2•-feira (com hora marcada) 
õlua Juiz Moacir Marques Mora­
do, 58 - •ala 603 N.\guacu- Rl 

ESCRITÓRIO TÉCNICO E 
CONTÁBIL IGUAÇU 

"ESTECO'' 
RUAS 

TIT>s.1 

, DIP.F.('Jn 

GETOLIO V ARGAS. n 20 
PAULO DE FRONTIN, n. 19 
'\;QVA lGUAÇU-R.) - TEL. 767-"447 

F.!'-1 C-ONTAB!LrDADE E SERVJÇOS 
CONGtNERES 

CC>PERTINO BICA E 
nr. WAI.IT.P. nF. FARIA PEREIRA 

<3- 1 ------

Organlzo:cão de Emprêsas - Assistência Fisc- ai e 
la...,. ~ Comercial - Balancos, etc 

laslt6no. Av. NIio Peçi,ah1, 301 _,. 
<SED• PBOPBL\) 

te1--N.l10199-IU 

Dr. Nylson Nogueira 
ooo;,;701-oco - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PRóTESE FIXA E MOVEL 
• REABILITAÇÃO ORAL 

Tra\' Almerin da LttC<t-- dl;' A1en· Jo, 11, .c;nJns 901 / 902 
'.'/ova lgua~u Te! 767-7929 
'iORAlUO 2.a,;;, 3.a:;. 5.as e 6 .as, àas 14 às l'l horas 

P.l.l(('iusi\'amPo1e com hora marrnda 

BOM NEGÓCIO 
Por motivo d<- saúde passo loja de refrigeração de au­
tomóveis, única na BaixaCa Fluminense com todos o.:; 
pertences, freguesia feita, início de contrato de 5 tcincol 
anos. 

Aceito oferta ul'gente. 
Av Go\"ernador Roberto Sih·eira. IJ31 - No\.·a Iguaçu 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
IIBJ)eelBilsta em Otorrlnolartngo. 
letrla pela Assoe. MM!ca BruUetr. 

ORM R.1 12712 
CoMUltórto: R1m Cel. rranci.co 

soarea, 71 

Bora marcada tet: 2118 
2.a e 5.a-feira, das 17 às 20 horas. 

1 

1 

\ 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

s, 1 a rafe-
m 
R P nt 

t.:ma h'>ra {, (\1m ndudor So rcs o 
tra Mi" 1ta o I B Jfonl Ro ~o NO\ 1 
Ig11a,·u rlt \ idf) no rlí'\ado,. md Ct'1I. ri 
cr1m·nahônrle Aqui oh~l·nado!. ~,, s •m­
p1r pro\oc~ndo por ai a fora o panto 
a Jll"rplex1rlad1 qur rC'suJtam n 1m indiA­
fartá\«-I noJO JH g('Otl"' qu fala d s 
nqu1 como s .. falaue do inrrrno. M,.s na 
\ ("rdad o q l.k' ~ (lOdl"na esper r d(' um 
a,::Jnmrrndo tAo grande de St'Tr!II m !leré­
'\ dPS&S istido em tudo um nmc: 
R("085Clffl<""OtO" 

Esta P ma c-1d,.de dr cr1mt's. rou­
bos h\tro1uas torpezas. M s é bom qu 
Sl" sa b!l t mWm, que NO\ a l;:ua('u f tã 
soment um subproduto do P is ºem cff, .. 

:ol\"Jfflf' m- quP tanto se- propaia. O 
povo que em hOSla terra 1dtotizado ' 
estraçalaa como eo1tum m dizer as re­
portas na d ma ona doo jorna,a qw 
ded:am a cobrir o nottc1in o pollclal ê o 
PO'VO que nio aONao o clu 
tc!lado fechadlsaimo' I d bem-estar so­

cai, do q qU111e totalidaü doo t.,r­
nals que circulam por i do perf ,t 
bo JO/lo " ,l 1111 

.M.~G 

que esU no pod 

UM OLHO NO PADRE E 
otrrR0 NO PEIXE 

Eat•rno, às pariu da Semana S nta 

-- dr recollllmonto o- d alimentar 1 bale dr .,.1xe E que fllllffll 
p111 ,-oveitar a s1tuaç&, m t 

DP"'I UMI& T• belaram o ~ a nl­
,aivrla u bolsu - favorec,1-

dal O <OMumldor ac,oat umado a cum-

prir abo•.=i.;, ci.' :~=-lo nloo!; 
bo • ele - 1lm, porque te­

moo tt:-tna de que o IIWIIPW da awltl­
plica iin do1 .,..,... é outro em ,__ 
dia A ra é a da mult1pll<8çlo d cru-

i 1Zt1 Mro Lemo, tk A e dol 

Antonio Grilo -
., 

O QUE SERA~! 
ta msa-

IILIS DE INGLÊS EM sua casa 
TODOS OS NtVElS ESCOLARES 

INOL.ltS COM MOSICA 
PROFESIIOR JORGE 

Tl'tl\'Hlll Mauro Arruda, 117 Te 'l8r-CIIU 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PU.STICA - RAIOS JI 
FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMRJ 9141 
Dr. Carlos Henrique Dentas - CRMRJ 20285 
Dr. Paulo lu a de Paula - CRMRJ Ul564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

f 'ONVltNIOS: P &TBellB&I - A.11.c.B. - ~ 

FRATURAS 

Kt;A CAPITÃO CHAVES 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇ RI 

1- CARDIOLOGIA CHECI-UP CIIDIIII 
PROVA DE ESFORCO - IELETROCARDIOGRAFIAI 

1 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
J I Moae r M .11que, Mor"Jdo 

-.~unda• quartcn e "º '~• da 6 o 



!ti ---­CARLOS MANHÃES 
NEUON SOARES 

ADVOGADOS 

PAGINA 5 

PSICOLOGIA 

L,OHHEIO ()A LAVOURA 

HOS,\ ~J.\Rl.\ F R.\PH ,\ EL 
CAHnON:\ 

Relações humanas e trabalho 1 \ 1 

55 ANOS DEPOIS 
MINHA 

Ond<l P'Xi.S1em rloi.s ou rnais indiYí­
duf,_, há uma intt"ração. e portan1 '> 

um problema de relações humanas. 
;sso ;,cont4:'C;:> em todos os momen­

to:-. ,la \ 1r?a e cm todos e>s setore~ · na 
A.r!,n;:iistracão. na Educ;'lção, no Co­
mei .:io, na IndUsrrie, nos Esporte~. na 
PnJi1 ta. na Familia etc .. 

.\ cor.statação desset-. f;:1.tos, levou 
o._ <,,t•1diG~os do comportamento hu­
m~ "l à i:,erteza ri? QUC" p:?~U;!-=3!-: Pl'C'­

Ci, ,~ qm ~cr feitas. e técnicas ( méto­
rlo, p1ec•rav?m ser c1esenvoh·idos. no 
~e'l'"iôo df- obter l' conserYar a COOJY'­
ra,)i,.,, a mútua confiança e a adap­
t"',. :1() do.s membros de cada gruJX) 

, .... ada , ez mais o homem não po­
d .. ~rabalhar ~zinho .• \. necc~sidadl' 
~~011 ire "..I'ê>CCnte de e ... pec:alizaçõcs e 
,ub-P~pPci&.li1.a('ões, lev;:,_ à di·•i~."'.o rl2 
tnL·,lho. mE'ta rlc toda ad1Tlm1stração 
m<. l· !'na. e cada homem ~caba por ,e 
tor!'3r J)t'.ca d:? uma grande {"ngren"­
it•1.1 Enj:!rcnaicm ~1-a q~lf tem de 
tra11-ilila1· ha.rmoniosament2, sincroni­
,a,h!llentr 

E como <'ng:renagem, o trab~lh 
•le- ,:zuip.~ ~ofrt> b eonscq~ências do 
m1:-nno ~t'leito que ~urja em um:,c 
r1'> ·11as "p.~a'!i·• ,\ máquina d'minui 
<:.t-?I rcndjm<'nto. e. às \'e,~. até mes­
m,> r,ãr.:i p:,r compltto. 

Dt> tPJ)('nt•• uma empresa QIJ" 

pa··c eia a todo.s tão promissora. fra­
ca.;,sa. di.mtc do espanto ;.;eral. O quC' 
ac:mteccu'? . ~a maioria dos ca~oo;;:, 
as ~eis p~icm,sociais QUC' regem a for­
m~,,}:o <IC' todo gr-up0 de trabalho (o .. 

rari1 contrariadas, dlstorciclas ou des­
pr"'7ad.:is 

'trahalho colc-t ivo. não é um 
."n,.wtoaôo de I)C':;soas. obedecendo or­
derJ e ganhando para is~o. Nzlc 
(. ,;~:tem três 1·eaLid;,:tdes soc;ais: o 
i;:n;o. o:- indidduos 'lLie o compõt'm e 
o liilcr Do aju.stamenlo de~ses eh:-­
m.-.ntos Ô;..J)1!nde o ê:,:ito do trabalho . 

O fator humano, ou melhor. a 
atL:cH·ão de· cad? homem, cm 11ma or­
ga.:i7ac:ãe depende d.! três fatores 
pr•nf :pais· :> sua adaptacão ao traba­
)hQ a ac.!aptc:-:o do t rabalho a ele. e a 
adart.:iC'ão intcr-J>C"sSo"llJ rrto homem ;;i,I) 

ho-n m) 

Quando falamos em adaptàção do 
ho1nt"m ao tralPlho, estamo~ no~ re­
L~r!:"l(io :, pscolha de cada elemento 

co.,J o nh el de intC'ligência. aptidõe.,. 

inh.Tesc;e:. e persQnaUdade idt"ais par.' 
dc!,.rmrn..1cia fun(;ão. Em o·itra, p-1-

la\ :a.: c.olocar· "c~da macaco no seu 
g.;:ti!;, ", 

Outr,, asp~cto dc:--se mC'<.mo ponto 
ó a utilizaçáo de menos trabalho para 
pro.i.uzir mais. Como ..... - E1im•­
nar::Jo O!i movimento~ inúteis fdispo­
sit;-iia do amb 'cnteJ, intercalando o 
tt·,,L~ lho com repousos cronometrada­
mN1l e pl;mejados etc .. etc. 

4\ adopfação do trabalho ao ho­
m"'!ll pode ser explicada como a uti­
liza<;ão U1.: todos o~ métodos que tor­
neM o t r&ba lho menos cansativo, e 
irri'~nte, como: a cscolh'l das core1' 
do 3ml>iente, dos móveis etc. 

~\ attaptação do homem ao ho-
m;•ia é o lator principal para a pro­
dn<<io em um a equipe de- trabalho. 
Son1 rnte cm um clima de confiança e 
rC's('l<'1to mútuo i!-~o acontece, quando 
ca•h ()C'ssoa !sente que não ('stá sendo 
0P! "mida nem dcsmeH•cida. Quando 
tan;o o líder se preocupa em adaptar ­
S(' quantc o 1id~rado. Quando cada 
·1m c:ent,.,, que e~tá fazendo o melhor 
qu,.. pOdc com chances de nwlh,,r'.'lr 
~e trabalhar melhor . 

A'.';0t,•. ,·ocês me pcrguntJriam: 
co1r COl"~cguir tudo isso'? - E cu 
lhe.: diria admitindo em suas empre­
sa,, !>CSS~?s capacitadas para promo­
·.-er o,:sc.; "milagres", C'ntrc elas, ...,,. 
PS1('()LOGOS . 

1

1 

Dr. ~~~~~J~]{~t~a VAZ 
P!-ic< 1::-1apm Infant•l 

''C''-, · I TORJú 
C".w<nern;.i ~,,,. : .~.J r&I P g1xnto, 4'i4 _ ~1tl~ n 201 

MADAMES 

00\lf:STJC.\S COZ!'ll!EIHA~ RARA;: 

f'C"1·a~: 11 ;s - Tr \' :\ lmerind;:t Luc-a._ dC' A;,:C'rc>do, 11 
~' r.t1i t c• - TC'I 767-2319 

Blttencourt & Alarcão Ltda. 

Reflfita de Motores 
S1nlet1 ia1 IIICIIICI 

,__ 1 CIINirtrl1 

AY. Nilo Pecanàa, í920 ·- ,tI'el. 2137-.. -Novo Iguaçu 

- .... 

Santa Casa da Misericória ~o Rio ~e Janeiro 
Escrl16rlo : lua 13 de Meto, 85 - sele 204 - Tel. 2361 - Non ltuesd 

A Santa Casa da Mlser!cfrdla do Rio de Janeiro, plena proprletArla du 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SAO JOSE. le'l"ll ao co­
nhecimento de quffl! Interessar possa, que ditas terras não poderão ser vendida. 
nem retalhados os t:er.renos, a nenhum pretexto, nem tampouco exploradas u 
,edrelras exlotentes, t!rapm de areia, por quem quer que seja, senão pela pró­
pMa Santa Casa ou quem Jegalmftte a represente. 

DR EDUARDO BAHOUTH - Provedor 
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1 -at:J 
EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório e,;.tão afi 
,cactos o~ editai$ de C'fl.'\l!lltnen­
lo rle 

,t·~~in;:::~ w~~t;.1t' ,f,~/: \~~ 

ti• Scn,rn ilomesl ;ca, hrHsiki­
rmr, solte!-il·os, r(!'•·ddentes , t:'lf" 
n,•st(' di:-U·ito, R'la Hennquc 
l.J:'1' 1 !~an.;, d·_ A, rJ.1 
t'f'si<lcmtt-> .. domk'liada c-m 
Campo:-.. nl'.S~-"' distr1t , 1111: 
d<' .Tosé Carlos .\Jaci::-1 e Eu­
J:t}nia Rodrlguc..·s da S;lva. <'h 
Jilha de- ::\Torino Souza Fontes 
e.. \fiiüm f'lor:do Ce So111..-?. 

eoRPIEIO DA LAVOURA 

f!-.JJrina du Rocha ( 1 h'<'s, ~1" 
fllha llc Dante Pa.-.d111al C.:a­
vnlieri t' A<IPJi;i r. 1,•rn C3xa­
Ji('ri 

Raimundo JosP ;:\{orne". 
miHt..,r, r' M"r n J.c•rr<' r:i Li­
ma, doméstica. bra.Jtif,•ir JS, 
~olt(•iros, t't"&idcntes n," t" 
distr•to f.:.~a \fCnriquc I usso." 
3·14, ~Je filho de O11·mlnda 
Evangelista :\1->ra~. ela !ilhe 
r.!:'!- João d F'reit s l ·m 
Guilhermina Ft>nC'ira Llma 

D• l?r 1 Filgul'iras:.. ind~~-
'liceJma f 1w1e11 :t, ;r~r,/''.'o~ bns1lf'iros. s_olt_e -

.ls n· d . , n ~str d1str1ta, 
,~a Me1 cuno e Rua 1\1:>t-

~ .. ·io 46, r spcct vam<->nt~. ele 
m d, r,raulio Fil;:!V'<'lrl"õ 

i:k:1 V~ g1s Filgueir~. ~IA 
filha Uç. Nicanor .F1g~e1r1 
,. J\,[ .ia r .L P~nha F1g,il"1r ... 

Caie!<, ciomé~tica. ln-asih•1ro;.,;, 
soltc,rô:-., n•sidenll's ncstr rlb­
trito Rua Alice 138, t"IC' filho 
ri<' HC'1·,ocio Ribeiro Guerra t' 

DcoJinda Francisca Guc-rra 
ela filha de, Antonio Telxcü1\ 
Cairs c Catharin.1 rl~ R,"lC'ha 
Ca;,,._ 

"'eld3,·r Tclxcfra Caire:,;, ev­
mcrclárlo, " RosiJan<' Gu.:•rra 
Ca.váUeri, domé::;tica, bra'>il,ú~ 
ros. s o I t r- i r os, te.~idcn­,c-~ lH•ste cl is t r j to. Rua 
Alice 155. c 16, ele filho 1.:­
/, ntonfo Tei.\'.eira Caires e Ca-

fro PNeira do .Amurai. tra­
balhador rural. l' 0.-.r .. Jda Da­
nizcte Silva, domésticu. bra­
sileiros, soJte:ros, 1-e~idenks 
neste distrito. Rua ,\rn"lro..;io 
2·18 e Rua Pa:ilo de Oliveira 
Pinto. lote 16, quadr.• 25, res­
pectivamente. ele filho de 0!J­
mingas Pereira do ,..\maral, ela 

Cosme dos Santos, COmL!l'­
ciário, <! Aracy Georgi'?-1. cio.; 
Santos, doméstica. brasileirn,.;. 
,;,oJte'ros, residentes nc-ste C,is­
trito, R:ia An~ela 306. E"I ... 
lilho de Rachel Martin~, ela 
tilha de José Franklin Ventu­
ra (' Baldu ·n..1 G:?Orgina rlos 
Santos 

\Va ideC) r Chacas - de . Car­
\.1lho, mecan co. P !\'.anc1 F~­
ria Si~olo, domê!i'<itic_•, . bra'>1-
I e:> 1 r O s, solteiros, res1dent~s 
1;.cste n·strito. Rua Bahia 391 
e no~ Zizin.ho 22, rt";;,pecti\'a­

mentc. ,•Je filho de Walt_..r 

d<" carvalho e Laura Ola."".'<: 
de C:-trvalho, -eh1. filha de- An­

tonio '5igolo e Dal·:" Fari., 

Sigolo 

Mesquita. 30 l'Je març
01 1977. 

,Taim(' .:ose :'\lac1t:>l, c.•scrit u­
rôl rio. e No1ma ,;;;ucl~· Florit!~ 

JESUS ,BA.ES~o - OF,,,: 

-Você tira 
o dinheiro no minuto 

_ queq~E:r ... 
Maior liqwdez, 

imposswel! 

-A Caderneta 
de Poupança é um 

investimento que garante 
sempre um rendúnento 

acima da correção 
monetária. 

-13milhões 
de brasileiros ( agora 14 milhões). 

São 65 Mãracanãs 
( agora 70 Maracanãs) 

lotados confiando em Caderneta 
de Poupança . 

- Você não investe 
em outra coisa? · 

-Nãotenho 
tempo de saber 

se um investimento bom boje 
fica ruim amanhã. 

Ponho tudo em Caderneta 
e esqueço. 

-Olha 
a gente pode confiar 
duzentos por cento ... 

}>()is o Governo garante 
cada Caderneta até 1000 UPC's, 

em cada Agente 
Financell'o. 

. _ AGO ·-
SAO 14 MllHOES. 

Se você ainda não abriu a sua, não esJ)ere mais · 
Afinal, 14 ~ões de brasileir~s poupando em Caderneta d~ Poupança e argumento que nao 1 - ----. 

acaba mais. , ,,j Caderneta / 
Faça mais poupança. ., J'lt·' 1 de Poupança 

• E bom para você. j ( <J IJI/I/// / 
E bom para o Brasil. @lf (((((.5'!!:.., 

--· 

'~ 1 

I 

·/ 

1/ 
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){~, mas aban-
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Colégio Gonçalves Dias cria boletim esportivo 
L,tá e· 1 , wndl'l i. , h o ll'l 1m , .3 rio :-,;('l'\'JI..'(' li.~ Edq<.'ll(,"t\ l 

J,'1,i<' l ' f ,1 1 tl·s ,!o Colé_--: «· G o n\·ü l\'Cs Vins, n ot:(' a nd, t·m 
.... u:is p;"u:::in .; h : ac,m ('cim ,•ntn,, t sportiHl' na s(·mana, a tah<'­
h dn., • i r:n,; ,·1t.'rno. nlt'.•m da propO"-t:1 I' 1·1:1 cn aciw it;• Unl 
1... 1111•1• 11(1, .\1u;,Os. f';, .,, li;, r\ S 1· .\mi' os rlo Co:L;g;o ( ) h1.il1· 

tim d " s1.r1,; com o e •lá ,t·ndo d ,~ m ado p0r ~dun,ls e p rofc..; -
rs:,r~-..... \ t'lil r.-.. fim::: J;rlt •r:lp inf t'g H-11 o d uno ú . pscola atr.-i.n~; d: 
<'~pt"'rh• e- t-!'-1, npoia; n con~idC'rilxl'! posição Qlll' 1 ,c·t~c ~ 
{ 'olé~io (,,m1,. /V6 J O!- ,., ã mhito do rlc-s rw>1·10 s.1udan!JI 
4°' ~l uan, 
· J1idtl'f..'l1dc1de rio gl'.·n~·io de> maté>ria apn·cialla pelo bolct'm. 
11r,._idci-1mr s ,,1 import;-ntís,;;imo q11e :-... • criem. dt·ntro dos r sta­

•,ekc;n11•nt , .. 1!, l'lblno d(' Xo, a Jg u ç u. se> possin•I com o f ito d 
IorUlt·CCT II l ' .. pirito co~unitáno t•ntrf' 11<.ls. ór-:-,os d~•s-.1.• t ipo, 
r,..-â() aquek-. c, J e inccn11,·~·m O.$ (':-turl.>nt,•s \ e.-..plora<,:ao dC' fi!­
h .C!I' 1.u ,1 C"ll ll('il > <i ._, ("o b;:.~ . supér'.lun-._. Intf'1·C's'.'l · nte- senn 
p.\'IJnf,\'d" O!ó: ÓI ;.:õo~ Q llC mC•'l11l\'l.'ffl, 1'-IO ~ 111, H . disc:1:s,ão \.' O 

rlt.b:ill.: 11,1 1lit1·é:1-dm. t'Scokr. que c!~~,-C' ser _ pr .t1ca 1.1sual c,>m 

0t,ic-uw, :-ft' ;.im ;:impi.o ff." l;.cion-mento critico t•'.'l tn• alunos_ <' 
;i-rf;:,;~,,11..·, .\!uih_.., C'mbon1 ;, r f'dac-~o e pi•squ i-. :- do bole t_ !" 

11,..r:-nrti• ) i 1~,. n?in ..;f('j3 :-Pndn f1'1t:i p~lns ah mos. como s ~ • 

GALERIA ________ _ 

Lorenzo Fernandez 
MCSICA CLASS!CA 

Osc<1.1 Lorenz., Fernan­
,1ez. compositor brasilc-ir'>. 
nasc.:-u no Rio de Janeir[' 
ro ano de 1897 De asceu­
dência espanhola, c!estinou­
'-l' fl ri1cdicin:t. mas aban­
dor.ou :-- carreira para de­
dicar-~ à música. estudan­
do no Instituto Xac'.onal d ~ 
!\·lôsica com Frederico Nas­
cimento íh.!nnonia .1 • Hen. 
r '.qile Oswa 1d e piano) 
Francisco Br2ga rcontra­
ponto e fuga\. F.m 192-1 
,·::._rias obras suas foram 
pemi.:i;d.1-i em conc...:rs-:> in­
ternacional realizado no 
Rio de J2neiro, entre ft"i 
quais a rcanção Sertar.cja", 
ºP. 31, e o "Trio Er.:-silei-
10... op. 32. para piano. 
viol,no e ceio. Represntou 

Brasil no Fe~ü,al d(' 
Música L-·•tino.Amer:cana. 
<;r1_,anizadv par· comi.'.'mora-r 
> IV Centen.f:r:o dt fundl­
ç;ão dl' Bogotã 11938 t. e n0 
I\' centenário da fundação 
fie Santiago do Chile 
+ 1~1, . Em Bogotâ foi ofl­
<:i: lment~ e:-icolhido pai-a 
mus:c.~r o "Hlno a Rac:a·· 
d1~ G-Iilherm:? Valência 
Foi um do:; fundat.lores do 
Con.'-er\'atóno Brac.lle1ro r1P 

MUsic-1 i 1926 • e da Acade­
nfa Br-'<ileira de MUsic1 
11945• Com a cr:acão dJ 

"Trio Bra~ileiro", d]~ pri­
mc-ird.; canc;ú-e.~ d~ câmara 
e da ópera ''Ma L za rtC"" 
,.i5..;ocio :- se !O mov:mcnto 
musical hrc1.sil~iro ct,~ im­
prrac;-Ji.o nacional sta "-aa 
eAc·ns.. obra une a fonn<t 
clássic~. POrém flexível. ao 
ernpreJv da tem~tica lol­
clõrica e à criação de um~1 
atmo.,;f<'r..t nít:damente bra­
sil€'ira. Escre\'~11 cl1r~s or­
(]i.JC'-.;trai5. r "Suite S'.n(i,ni­
ca"' sobre três t('m· .. , popu­
l "\ r e-~ bra~:le-iro. 192:'; t, 
"P..<':saG > rlo Pastoreio'· 
t ll(Y) 1 _ s'_:itc· ,.m tri'."~ par­
tr, s. "Re-i..,ado" ""T-:iaiia .. 

E,.,t :1qu€'"; ··;-;,ute d e l\h­
lazart ·" 11931 :.- 1933 1; 
duas sinfonia;; 1 U45. 1946 
1'147'; ··c.oncert.J•• n~24 ,. 
"Variacôr-s Sinfón:cas" 
1 I!).ffi - para piano e Ot· 

qucstra; "ConC\.•rto·· p · r 
"iolino "" orquestn , 1941-
19421; bailados < "I mbapa­
ro". 19~8\. "Ama~'ª" 
11930:; :imã· ópc,ra l"M~­
lazartP". <'~tr('ad":l em 19-11. 
no Teatro Munic·pat do Rio 
dP ::-m(."iro. mú.::;ica dc- cã­
mara - tr'.o.;, "~·:ite" p _·ra 
quinteto fie sopro 119261 , 
quartetos. '1927. 19 4 61. 
"Aquarr'la.;·• par" quarteto 
de corda.; <1 ~27: peç3c; 
p:1ra p!:no •três "Estudo.; 
em forma de Sonatina'' ... 
'19291 "Vais sub:1rban'l" 
119321. três ··suite;-; Brasi­
lPiras" t 1936-19321 ::-.obre 
tema...:: origin.!.lS do a 11tor. 
''B,m<"ca Tai!'" 11944,, "S,1-
nata Bre,·e" <1947'. num·.:­
tô'-as cancõc-; p.,ra canto l' 

piano. sohr.,. texto, de ooe­
tas br~,í1e·ro_._ t'"Toarla pn 
\.'OCé" - Mári'"> dr- Andra­

de,, '"Essa negrA fuló" 
( ..,.or~e de Lima 1. 193t 
··e~ m:ão do Mar" t )hnuel 

Bandeira·, 1934; ".\.-: tua..; 
mãos'' fR..Jnald d " C :, rva­

lho •, 1935, "Tro\'as dc­
amo:-" <~·lúcio l.r.ão~ .... 
j ~-J·~i; mU!oiica in :,;trumental 

i trés ".nven<:Ôl.·s ~.=-restc·i­

ra," par:) clarinete '-' fago­
te 1194-11, daa) " in-.i?ncóC',; 

:-.ncsteiras" p.ua fla uta . 
clarinete ,. ía~c>t._, í l9111 e 
müsica coral 

Morreu nr1 P.;_o 11E> J :i nc_• -
m 1•m 194k 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & UVRAAlA EM GERAL 

W<\lJ'ER FERJ'SRA Vll.l.ACA 

a./1:f'Oda marechal lb1arn. 2018 

r ia o itil•a!, 1, , C'I to {• •11<' a in·cinti\·J. mc1 ece e og:,» ri..·1-,l'l 
p1<1l1·~ ,1 t c1111• 1,or l'/a !>t' rc~.p,nsafdl .,ar,m !:-érgio :-.t,r~­
<-hi.i:-..1..•n 1( º'"" ,·1~nrl1n· do "'f'f'EJ, J\.11chdh Cjtc'.lC.'.tl f' LC':1nri1 
S11Jr-t1(l,1 1·s1,iln u .1:1l1ure>. d,~ •·<':t liz.11 um c-licif"nt1• trabalho d• 
Jirc,n,o'-iw r, .. •lu <h·~-en\'•,l\'imt•!"lln do desporto ·~11:-:i 1<,1.no, a par­
ti'r de nh, 1 ~~colai 

( .' ".\IPD J:"..YJO l'\;TF.RXO DE ,\:'\'J)E,;HOI, 

Sà!1a, J ns saJo, dia z: !oi 1ealiz:tc'"' , prlm" ,-a rodaria 
d•1 c.,m pt•o11atc> Interne, de ,\ nrfobol, com o joGO entre s equi­
r r-> 11i:isct 1 /, ij!', da ."-i.a sór;e .\ contra a -e.a ~éri:.:i B. A L'(]~l p\,, 
i:,, \ '<'nc-c11 ,1 ;x:l'lii\a (l( l a contai;wm rlc 1~ .. 7 r- a fhrC'~âr> ri,1 

ioq:o Ps tM I n,;-,•g1w c·n., .iui.zc--. Cosml' " I.r.· n<lro Foi hom 
" e<im pa1<·<'Í t"tW11t o ck, ---úb l"re. c•'lnst1tuidn na '-Ua maioria por 
P H'IC~!->01 e, e l uno-. .\s l'1'l;pe._ lormarnm a-;sim · ~ .a :,Cri1• 
A 1\I.1 n .V'- ··.,-.f?_ C.'.' rlo ,._ RC'h•rto (71. ArmJn(?o 141 Lourival 
i2•, Ernnni r l ,. l\Iaurício í3l e .João Batis ta i}\ Pr-la '"'()Uipl' 
B Jor~rnm .'Lirl'I ll •, L'hica tan. \\·11son. Elci 12) e ..\ntoniu 
Gr,mt: 1-1 

/ RECREIO 
As e~colas part ·cu lares rie 

ensino de 1.o e 2. o ~aus, su­
per:or. técnico-industrial c­
comerci~ 1. técn :co-profis,ion3-
lizant e e belas artes. inclusr­
,·c curso . .:; preparatório:-;, dos 
municípios de No,·a Iguaçu, 
São João de Mer:ti. Nilópolis 
e Caxias. que não tenham r('­
cchido as respecti,·1, guias <lc 
recolhimcmto da contribu;c;á'.) 
sindical. poder,~!O solic;tá-la~ na 
sede do S indicato dos Profes.­
sorcs de No\'a l1uaçu <Rua 
Maria Mendes Vecchi. 233. 
safJ . .:; 22 a 24 - Mesq11ita­
R,..i. Lembra o Pre3ident? tl'J 
Sjndicato. que o não recolhi­
mento da contrib•1irão impr­
cará nas puniçõcts legais pre­
\"lstas pela Consolidacão dac; 
Leis Trab~:t:lhist2s. 

O Colégio Municipal :!\-fon· 
teiro Lohato COll\'OCa os intc-

1 essados nos treinamento,:; chs 
~eguintcs prãt icas esporti\·as, 
abaixo rel?.cion~das · 

Volibol feminino. à"i- quin­
tas-feiras (17,30 horas'. com 
a Prof~. An2: \'oPbol mas-

culino . às quartas e scxt •s 
tl 7,30 ho r:"'i l : basq:1C'te fcmi ­
•r ' unda,,• ft>ir:ts t 17,3n h o n.s 1 
h ':i.;(}uctc masc'Jlino, ao!-\ idba­
dos 114 h ::n-as t: andebol femi­
nino. com o Prof . P .~ i:,ão, ao 
sábados f8 hora:-;': futebol. às 
sc;::undês-efiras <17,30 horas l ; 
r.inástica f'emín·ma moderna. 
às tnças- re ·ras í7 horas · 
atletismo, c.om o Prof LuJ., 
diariament~ às 17.30 horas_ 

O Coléi:;io Gonc;al\·c~ Dhs. 
tricampeão C'studantil de judô, 
está tre:nando sua cqnipe pa­
ra temporada de 1977. Co -
rno parte dos prcpar"th·os, 
r-stâ marcada p3ra o dia 21 
de maio uma competição 
;,,;mistosa no próprio coléefo 

Em julho, o igu~çuano jâ 
poderá usufruir das reformas 
realizad..ls no Teatro da As­
sessoria de Educação Artísti­
ca da Prefeitura Municip31 rle 
Nova Iguaçu. A verba de 
CrS 70 mil foi cedida pelo 
Serviço N.~.cionaI do Teatro, 
para a remodelaaem, aquisi­
c-ão de no,·os instr umentos 
técnicos e incentivo aos gru­
pos teatrais e musicais do 
M1micipio. A reinauguração 
poderá ser marci.da com a 
reapresentac,§o de um antigo 
sucesso rlo teatro 

FAÇA AS 4 P RIMElHAS s -eRIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Direcão e co1110 a u las 

PROF. C ANDIDO DA SILVA PINTO 
Ml'::TODO PR,\T ICO E EFICIENTE 

Au las inteJilsiva.:_ no tmr o dl\ noite, para moças e r a pe.zes 
Matriculas aber t·-:: 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 
Te!. , 67-ã284 - NOVA IGUAÇU 

CALCAOOS •v MltO PEC•NM• . M lOJA.S· NOVA, IGUACU•ClHTIIO COMERCIAL VM 

Matos modas unissex 
Confecções sob medida 

Aceita-~e lt•itios t· con!'>\.-'rtos cm gel'al . 
Variado monst n1ário de tecidos para o 

seu tino gosto 
Rua Ge,t\Jljo Varga~. 35 - ~ala 203 _ 2.o anct 

(ao lado do Cin~ 1,rua ~u} :-..r. l gua~u 

1) ,,1 

Ds aventuras de rocambole 
r\ ! 1 1H1 a do 11 lmper·11>. t:.m 1,J~no ~(·culo X IX, o.i e ntrr ­

rh lflLlt" dr- lli ir l'/"lín. c111m in\',...ja , \Pm 1c;:11u;• A'il nlnca 
1 1li"[Jll\<1s 11" J 1mí lrn. 1.5 r,rJga,1 ,·m _t <>rnn de- hf'l'11u('Q.<e e ca -...a-
1n<·1 11, ,s, ,l e~ :1oçflo ri·plí-1a dP ·tml,:ç,",,~5 fun,,:,: .~ :;, ror: ,quinha­
r 8.,, 1.ldJ•a•·a• 

Fm 1 rl111lti;o. , nohrc-za fl('cadr-nt r- a Rila•sr !:<·m J)('r•k . 'l. 

fo1nnliclad", a ekgáncia p\·, ('f)Tic<'hi,la 1lQs g~t,,'i e -po),;t,11-a.s 
."lj'l'!>M" c-t>n·ir•n, d('S<!nvol\·1•- ·;r, o rQm<.•ncl' dr• P<m ~on du Ti•rrijj\ 
1rn.2R-1 f.- i 1 ) r. mai~ lírio P'-Critor df' hi-stú r iai; <I•~ av('nt,a'Rs d(' 
s•·u 1c rnpo. C r .JrI,1r rlC' Ro,.:imhol(', ••\.:, \ ' i11 ,e 1 p('r S.on1r,f>m r·a r 
r'lll go.;.to fH1J•t1ist e o ad j<"tivo co rrr-.::p,c•n 1Pn1r- roc:;1mhnlf"~r"t' 
1q11c rl('s.i~'.l'H\ prrip4?-eia~ ,1cick-nta1\a~. Ôf• t_;T:tnrlt.• rompli~r~o , 

-.: r 1:1 ,h,.Ml,, l' m t'rancês, 1t liano C' portu:-11i--s. 
,\() Jan<:ar ''As Aw•ntura q- de Rocamholr'·, a. N()\·a Fronte1-

i-,1 •P4-nl i ~lU' r Ic<tor ~ras il •iro poss 1. r ~rlc '-'rohrir •1m pr:111('0 rb 
d i\ ·rn:ão df'~C"o,nprc-,mr t idu n \'a riarln <1ue por tanto fPmpo ri •11 -
ci<,l1 milhf11-s ,IL ll'itor~:, ,•o ..;!>cuk, p;t<.;~:'.'.rlo 

f'rt'.'('O C. f. R().00 
'\: pii,;~ 3:52 
•r, ~, ll{'i ,, (;nn<.·· lri , \ !\'~"-. 
Cn()a.: nllr Gunther B10.1m 

OS LIVROS MIIIS VENDlllOS DD SEMINI 

* "To<lo-. os hr.im:~ns <lo pri:,­
Sidente··. de Carl Bernstein P 

Bol, \Voodw..,rrl - CrS 90,00 
- 283 pá,gs . - Li\·raria Fr: n· 
c isco Akes Ed:tora * "Os ásperos tempos'·, de 
Jorge Amado - Editora RP· 
cord - 3i5 págs. - (T~ 
75.00. * "Gota d'água" <lC' ch=cr 
Buarque de H~olanda - E<li ­
tcra Ci\'ilização Bnsilcir.:i: -
168 pâgs. - CrS 50,00 * "A mulher do vizinho", d< 
F ernando Sab:no - Erlitora 
Record - 208 pág, . - . 
CrS 28,00. * ''Nin~·· rl~ J. M ~imml"-1 
- Edi-tora N'o\'a Fronteira 
441 pãgs. - CrS 80,00 

* A ..,..rande p1rárnidt· ·_ d<' 
Tom Valcntine - Editon. 
Nov:-> -Pronteir J. - 290 pág,; 
- CrS 45.00 * ''Olirni os lír·os do cam­
po"' c.lf' írico \'<'1·bsimo 
Ed:tora Gloho - 290 pá;-- -
CrS 13,00. * "Passar,orti• para outra 
terra", de Jacques Bergi('r -
CrS 60.00 - 194 págs. - Li­
vraria Fr.3nC:~co A\V('~ F.rlito­
ra * ··Eu, robo", de Jsl\'.'.lC ..\si­
mov - Ertitora Expres-.ão e 
Cultura 296 pâgs - . . 
CrS 40.00 . * ''Hosoita.1··. de Art h· r H:11-
lt::•• - Editora I\o 1 Fron;t'i­
râ - 432 p! g, - CrS 85,00 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doe Olhos 

Departamento de Glaucoma - l!IStrabl&mo !lberelcl .. 1 
- Neuro-oftalnlológla -

Prescrição de ôcul06 
D!ARIAMENTB A TARDE 

co.,.n1tórto: Rua Otá,lo Tarqulno. 74 -
Apt. 201 - 2° and. 

!IDIFtCIO MERCANBANK - Tet: 315' 
Re8ldeDcla: Rua Frutuoeo Rangel. 137 - Nova ~o 

IIEGISTRO OE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - go OrtCJO 

Registros Diversos - Escrituras - contrato. -
Pocuraçõea - l"!rmu etc. 

Rua oetüUo varga&. si - Fone: 2928 - Nova Igaaou 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicação de ~i~./!'ã~~& Cía. Uda. 

INSCR, 3538462 

~~Moacl, Ma,'I\J<!S Morado 58 1 Sala 403 lei. 2180 
OFICINAS 
Rua Luiza Lambert 91 Tet 2167 

DIRElORES 
Avelino Martins de A2eredo 

Luiz Martins de Azeredo 
EDITOR-CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 
REDATORES 
Sergio Fonseca 
Luiz Zizi de Oliveira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.1emar Moscoso 
Jollo Barbosa 
Luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson Lofiego, Celso Martins 
Licinio Costa Anthenor MagalMes Amaral 
José Luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRIBUIÇÃO 
Gerson Belem de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO 04 LA\.OURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANAR/0 

DA BAIXAll4 FLUMINENSE. 
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,.,,..,, 
EDITAIS DE CASAMENTO Mauro F. de Castro diz _que industria 1~ 

da luz vermelha prol1f era em NI C ~ "E .~:l -
VILA DE JAPERI 

Em mPu .cartório estão afi­
xâd<x õ~ editais dt:" C'a~amC>n­
to de 

Gctulio Gon.taga Ctlm EliLa­
J,cth da Rocha de Sou;,,a, bra­
~.ikiros. solteiros. ele- carpin­
teiro. filho de Nico)mo Ev :1-

risto de Oliveira e de Mad;1 
J1,1qina dl' Sousl. ela dome.,-
1ica, !ilha .de Francisco Eu,:{'­
nio de Soun1 e cL• GcraldR. 
~enedita da Rocha. residentes 
a Rua Ouro Preto n. 2."i, em 
Engenhciro P<>dt·t•ir.1. net;t .~ 
<h!,;trito 

Pedro Slmuel Bcne,·idC's ~ 
Laura Ah·(\; Pim1?ntel. hra~i­
kiro: ~e Heiro.s. •lc ~-" • 
~;dente a Rua Emídio -IRm,):-; 

•14, nesta localidade. filho ri.•· 
1\Iaria Benc-\·ides, ela domél'.ti­
ca. residente a Rua Emídio Le­
tNX r.-.i. nesta localid::i..1.,, , Ira 
C:e Arnoud Pimentel e de He-
1ene Ah·C's Pimentel 

. Jose Francisco da Cruz Ne­
to e Rute da Silva, hra,;;ilei­
ros, ele viúvo, residente a Rua 
J n. 150, nest:, tocalid:;i_de, fi­
lho de Arlindo F'ranci.sco da 
Cru1. "' de Maria Rodrigues 
Pinht:."il'O da Cruz, ~la domés­
tica. c;olteira, res.idente a Es­
trada Miguel Pereita ::.ln, nes­
ta localidade. filha de Scbas­
ti5o da Sih·a: e de Maria 
Aparecida de Souza e.> Sih·a. 

Pedro José de Paula e Ma.­
ria. d.1.s Gra('ali Cardoso F'on-

1ç,s, hrnsil,~iro..;, :;oltciros, clc> 
ladrllh1.•ito, filho de Jo.sé Iná­
cio :\foreira. C" de Zild:t Lcit~ 
J\Joreira, cln doméstica, filhn 
de l\fanoel C'a1·do~o Fontes e 
dt.• Ode-te Rodrigues F"ontes 
1esidcntes; e domiciliados a 
Ru.1, ,Taperi. lote 35, cm ,Jace-
1 uba, neste distrito 

Cario~ Soar-i:-s da Silva <" 
Elianai Cardoso de Santa An;i, 
llrasileif"O'i. solteiros, t:')c mo­
torista, filho dP Funci.sco 
Soares da Silva e de Creusa 
Larangeira da Sih·a, ela do. 
méstica. filha de José Cardoso 
ne Santa Ana e de Raquel 
Souza de Santa Ana. rcsidc:n­
tc:<- a Estrad'°. dos Alhos n 
05, c,m Engenheiro Pr?dreir!, 
T1C!'-te di~trito 

Oswaldo Luiz Soafl.?'­
Zanini com Maria Ozelen1 
Delucas, br.1silciro~. solteiros, 
de mecânico, residente à Rua 
Lage 71, nesta localidade, fi­
n-,o de Helio da Silva Zanini e 
''" Luiza Emcnemosina Soa­
tt~ z~nini, ela doméstica, re­
c:idcntp à Rua Lage, 22, nesta 
lccalidade. filha de João De­
Jucas e de Maria Moret DP­
lucas. 

Quem souber de algum Im­
pedimento 1tcuse-0. 

J aperi, 30 de março de 1977. 

F:NNES SCHIAVO 
OFICIAL 

Na ~C"i~f,o plcmãria rcali­
/adn t('r('a-teira passada, no 
s=-láo r,obrc da CâmAra Mu-
1dcipal dc~t.A cidade, o Pre>sl­
dcnte da l\.L·sa Executiva, 
Vereador .Ma•.1ro Ferreira de 
Castro, do MDB, após ,. lei­
! 1;ra do e:\.pedicntc, passou 1 
dn·cção dos trabalhos para n 
:eu companheiro de partido, 
\ ' cre~dor José Guilhcrmino l'.le 
Lima, vice-President,• daquela 
Casa Legislativa, t> ocupou a 
tribuna dizendo que , indús­
tria da luz vermelha está pro­
Jifernndo em nosso Município, 
com a construção de hotéis e 
motê·s:, âs marr,-ens da Rodo­
v;a Presidente Dutra, ?<; 

(Juai:- n"da trazem de benéfi­
co para -~ nossa comunicbdc. 
constituindo-se cm um cres­
l"imento constante de C'\·asão 
Ce renda e corrupção de me­
nores. O citado orador foi 
ap~rt~ado pe,lo Vereador José 
Pct·eira de Mendonça 

DELTA MOTOR S. A. 

f ARENA\, o q11al oolocou em 
idêntica situação os ferros­
V<>lhos que também prolife­
ram , 1omam conta das ru~s 
como é o caso do existente 
na Ru::i ).[aranhão, QUP jã to­
mou a rua toda Também 
:tparteou o Pre~idente Mauro 
o Vereador Gibaldo Dant?s d" 
Melo, da ARENA, dizendo 
que estav.1 solidário com o 
orador e oue o assunto em 
pauta foi objeto de denúncia. 
d<' su::- part~. na legislatura 
P~~ssada. mas our- não hom·n 
<.uéilauer pro,.-idência. ("Orti­

nuando em pl€'no desenvolvi­
mento a indústr;a hoteleira 
sC'm Sf'r rnolestad~ por nin­
~uêm No,·am?nte com :1 

ralavrct dis..;c- o Vereador Mau­
ro Ferreira de Cas1ro, q1,1e 
, .. , 1 contin11ar na luta com 

Comércio e Indústria 
C G .C - M F. 30.780.001/0001-67 

ASSEMBU:IA GERAL ORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 

Fú.-am e,.; ~enhores Acionistas, convid=-dos a se reunirem 
cm A-.~,:-mblt·1a Gc-ral Ord!J:ãria, no d ia 29 de abril de 1917 
i:L.:.: lC horas, :ia sede soci·Ji, na Avenjd~ Getulio de Moura, 
n. 35S, cm .ü,va Iguaçu, a fim de delit,crarem sobre a se­
cui11te Ordem do Dia: 
a) L-,~un, ói;.cussão e \otaçâo do Rt:'!atõrio da Diretoria, 

B'l.!anco Geral, Demo,,Hraçãr da Conta de Lucros e Per­
das e Parrcer do Coqselho Fiscal, relath·os ao exercício 
d<' 197G; 

1,1 Eldçãc d-l' membros ,fa. Diretoria e do Cons?lho Fisc-al. 
e fixação dos respect ·,_.ct honorários prira o e,-:ercicio ct" 
]~77 

("I Assnnt:>s fe inte~.se geral. 

:K'ov11 Iguiçu, :.>1 de março '1e 1977 . 
RAFAEL <'ARELLI 

DiJ·Ptor Sul)(' .. ntf'ndPnt(' 

J.ABORA1\'..RIO DE A.,ALISES CLfNICAS 

l"ASCHOAL MARTl~O CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTlNO CRM-RJ 19891::; 

AI.VARO :MAGAJ.HAES PEREIRA CRM-P,J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

PUA Q11JNTJN() BOCAlUV.A, 37 

FILIAIS 

Tc·I. 2312 

ll-3 

NJL(,POLJS 

ft C';ctúho \'ari;U, 15~ 
T,.J 2C28 

PARAC"AMBI 
A\· <Joti ÜP(·rArio"I, 315 

Fon" 2216 

---- ------

denúnc;a an Secretário d<' 
SC'g-uranc deste E~tado -2 
ri:1uerímento ~o Chef!:' do 
Executivo igua,:uano no S('n­

t do ele que sejam feito~ cál­
culos sohr:,, o valor ,:en,J re­
ferent,:> :>o movimento des­
":'\'- cas~s para (111<' <.>ntão 
contrlbuam com a Municípa­
lir\ad~. Dissr 0 inda o verea­
dor E>metlehi!\ta 11u~. n~o :o::6 
, !\funicí!)io perde com ess<\ 
,•,p!ora(.·ão comerei~ 1, mos 
tambêm n r,róprio Cowom 
rla TJnião. oorQUt• os hotelei.­
ros omitem em suas declara­
<ê:es ,:te r~ri.s Os a1tos lucros 
ori1mdos das fé .. ia<.; 3IT(>C"r1a­
das. Concluiu o orador, se•.J 
pronunciamento, di:zenrlo qu.-· 
é dev-er e obrig~('ãO dos verea­
dores colabor~r com o Muni­
cipio e lft· coraeem p1ra dP­
rmnciar fato~ Como o 'l"eferi­
do. o qt1e !azia naq11el~ mo­
m.:"nto 11tr v{n:, Õ"qm•la trihu• 
na 

r-•OP'f'V";;:" p,.~nr 
~F'l"()JlN'O DE• 
,\MBUL\NCTA 

() Vr,'I' 'lr\or Sebastião Pe-
1 eir-.:1 Parti .. rl'l bancada da 
.\RE:'\"A, :'lolX'sentou ttqueri­
m('nto rir"t,,rolado S( ,h o n 
~7. no qu~l o citado verea­
dor 'l'l~ni1J" solicita ofício 
pa.1-.:1 a S ,,..,r,•tari" d"' ~:lúdt•. 
no :,.,ent'•lo ,11,, riu,, 1· ·tD1 ne a('I 
Pos1o 11 .. S1úde d1• Queima­
do.". rl nmh11llinci, 1\nli reti­
r'llda i1wx11li,-11·elmC'ntr Jus• 
tifica n t1"n11('r·f'mnto. nl<'gan~ 
fo quf' n "' n n'ftTlto T.IOJ'sui 
·1ma ooouladto superior- A 
100 mil h ,hitantMt. ma:-; nã" 
"""'"Ili J('("•:rcn,; m"fiico~ q11,~ 
h1r::i (l"f't" ltoi n1·ohl,•ma d1~ 

,;ir,luC'fn 1IHi,..il o 0,1., 01,,.;1 .. ,,, o­
,_,e-ui. morad,lrPs ,, ,i: • loMmov,,·­
rf'm p;1r.;1 .6 ll(>t](' ~,, "'l ,1 •·rí­
.- ,, • i\ VM•...: OAr• 11 Cftpitril 
.f,1 F'11 t iuto. () mPn1"ion1t1)0 rt"· 

•., no, 
1n•nnimifhtrf, ni:< 11 ~ , "'"'nA• 
r" rl,• tF·r"-'(''" ,1tim1 

r;1J: ,, rv, 1,1-~'l'-~ 

l'-'J:"0P1'tc\r'l"1J.-c '-1') 

FPF.F'F'ITO 

"olie hwdo inforrn.a('ôes n, 
C-hc-f<' r\,, F~·i•('utiw lg•,~..-ua 

no, o Vereador Gibal<ln r .1 .­

h; de .:\[<'lo t 'f F"-: .:tpre-
1 u r.· u,r, tora <JS 

h.Q Ut>rlmPntos (: n-; :t·l e 25 
1;0., qu 13 " m._•nC,ollar1o " ·-
1earlo1· cni~t:i. qurr saber 
(, t -i-n- arl-
c1u11TJ. o a:-.1. .. ,,; 4.d,·.i a . ,br,1 , 
(jual o ôrgão ou funcionar.o 
da J(un:c1palidade iguaçuana 
pode informar a ex~tidão da 
,:·Jant1a fornecida; qual o cri-
1ério ?dotado p~ra a licitar;io; 
r;uJl a quantidade de astalto 
Pdquirida no último governo: 
onde foi colocado o asfalto e 
cm que quantidade por rua, 
t1.ssinJlando as recapeada~; 
qual o número de contrato!õ 
feitos nos últimos S('is~ meses, 
da gestão do prefeito CUJO 

mandato expirou em 31 de ja­
neiro último; e finalmente, 
GU,rnta.s reclassiLcaçóes for.'.'!m 
teitas nos últimos s2is meses 
da gestão do prefeito anterior . 
~~a sessão plenária de quirta­
leira passJda, quando os dois 
n?querimentos seriam discuti­
dos e votados, o autor do:; 
mesmos solicitou sua,; retira­
cias para modificação à.?. rc­
clação 

CAMARA APROVA 
CONTAS DE 75 COM 
ELOGIOS AO CO.NTADOR 

.,\,. conta..-; da Comi.,;:;são 

c.:.a Citmara ;\,1,mic-ipal desta 
, dadc. orur, ,u a tr.•,un;i . na 
~e-:-.sâ'> plrnária cft~ qu,rt:1-IC'l­
ra pa,saoa. diz:t-ndo 1nic1al­
n,ent• que ocupa\ a a tnb:;.­
na p-.•l pnm, :ra \'fl'Z par~ f"­
clamar e<,ntru a Prefeitura 
·'.1 nk;o:sl de- l\'.ov~ 1~uaçu que 
vem ,út :cultando o contrib·J­
inte a promo,·cr o pagamento 
c;0 imposto Dando ,:cquência 
?.o 'seu pronuncíamento disse o 
menc:onado vereador que du­
rante três dias su:- sccret:\ri1 
estava andando para o setor 
<.:e arrecadac;-ão de imposto 
par~. efetuar o pagamento. 
mas sem êxito. Em facr~ da-.: 
dificuldade,; (•ncontradas p :•la 
secretária. disse o Vereador 
José Roberto que resolveu tra­
tar do assunto pessoalment::o, 
e-ncontrando as mesmas dif:­
c.uldades. kndo ainda, de se 
locomover para os correios, 
centro e Juscelino. G 
orador foi aparteado pe­
los vereadores José Pereira 
de Mendonça I AREX A) e 
C'léber Machado de Miranda 
1 MDB), O vereador arenista 
disse que havia acontecido 
com ele a mesma coisa, o que 
lhe obrigou ir ao Secretirif' 
~o1'citar providências, as quai-: 
chegou ao seu conhecimento 
que estavam sendo fornadas. 
O Vereador Cléber paralwni­
zou-se eom o seu companhei­
ro de bancada que ocupava a 
tribuna, pPla maneira brilhan­
te como cond:J:r.ia ~eu pro­
r•Jn;camcnto. afoeando na 
ocasião que na tcgistura pas­
<:;ada havia solicitado pro\.·i­
dência,;; nec;te, sentido. Proc;­
seguindo em seu oronuncb­
emnto depois de concC'dido os 
r.partes. o Vere;\dor Joi:.é Ro-
1:,.,, to de Arrud:'t Câmara. di<:­
s:-- que, <'le. homem ('c;f'larPci­
~n exercendo 11m mandato do 

ho~~rárm · 13.50 - 1; 

rasl-iorário: 14 -17 -3!1;, 

CINE PAVILlllo 

Horârio 12,05 _ lU5 
18 - 21 horas, 

De hoje a terça-fein: 
ilha dos desejos.", com SJ:. 
dra Barsotti. De ter;a,.:e111 
domingo: "A vida dt Cr.c 
(filme slcro) , e '"Fico so D3 
mato a tod~". com Gi:ta 
Gemma 

Cama flowe1 
Para seu doente q:.:t> pM:­

sa de cama hospita!ar rã 
compre Alugue Rua ~ 
Otávio Tarquino, 238. l.Dja • 

,; 

Fxecutiva da Câm~ra Munici­
pa l dest2'. cidade, referente 
r.o ano de 1975, foi aprovada 
na sessão pleniria de quartJ-
1e1ra última, por 11na.,imida­
de, O 1íder da banc3da do 
l\.IDB, Vere.•dor Cléber :\(a. 
<hado dC" Miranda, auando o 
projeto de resolur;ão estava 
em discussão, assomou :-. tri­
huna para elo~iar o conta· 
dor do Legislativo, Sr. Edu­
~rdo Elia.." José. pelo e<::mrro 
empregado no tr'"'balho BPT'Q­

~entado. ..;olicifando da pre­
~ ide'ncia fo~~<' inserido <>m 
nta as su~,;:; n'3hvra._ rlirigidó"IS 
ao zeloso funcionário 

PREF"EITURA 
DIF:C'ULTA O 
CONTRIBU!l\'TE ~. PAGAR 
01' !<F.US TIIIPOSTQ<; 

• povo. sofreu tanta.;; ,Fficuld1;­
tií•,;;, o Que não acont"r,..rá 
rom op,;:-i:;.n;t<: rudE"'. ('OlTl 11JT1a 

área de conhecimento h<m 
r<•clu7irla °' Ô lícf.--... (l'l Govprn 
1\-folliC'in,t naa11..,.la Ca-:!:l \?i"­
,."-..(h'r \rlio·:aMn th C.:Jveir:, 
ff'lí o ,, .. ::i,lo,. c-<>,,,.1:,..,t,. ,-. T'lrr,.. . 

tn11 ale-un<:. "'<:.rt~ .. -•rirn~,..,t":: "" 

VENDE-SE 
VE'.:YDE-SE 'JTT!l:! r:.-A. ~ 

Jo fazenda, cm te1Tt'no 31.!;;. 
Preço, 60 mil A ' ~,a. 1 • 

tar: R Capibarib<, L ~ 
35, Cabuçu ! Rua t'h 
gem. 

O Vereador Tosé Roberto 
dt> Arrud,t Câmara, segundo 
,ecretório dta Mesa Exccutiv'I 

r.,-.qror ... ,1p l .. " ...... t.,.rp;1,.,,,1 

rn::iffprpr,(i,.. .. .,t,. "l ;.,1,. A 

""º f..,: t~..,n,,;1~ 
oh,r-?tiva e com t·azão de S(>r ---- ----- ------------·-- DiviD' Oração ao 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Espírito Santo 

ESPfRITO s,1.,'TO '; 
que me esclarece ~ 
Ilumina todos os -
para que eu atlnJadáo 1' #' 
Ideal, você que me .,~P 
divino de perdoa~ e t p 
o mal que me 1,_,.rn ,. 
toclos os Instante• de 
nha vida esta coml~jd 
quero. neste curto tudo 
agradecer.lhe por ,,. tf 
confirmar ma:s uma ,tpl! 
eu nunca quero me se p 
de você. Por m•1°:..,q..,, 
a Uusão materfal. s;;iit 
râ sempre a vonta r ~ 
sinto de um dio II? 
~:c!uatoddiorc;: 

• A pe~.soa dc..·n•r::. 
t<1 tH'ét,,;Ho J.diJ~ .,,·&Ult:·, 
dizer o pedido I)tn, ff1' 
ilia-. sertt alca.n~·JdJ .,ai 
fkH' mais dil 1c1_I quf" ;e';.ttt" 

Pl!hltca1 f!:,J:lm qu 

n ,:!'rllçn, 

Advogado ,...-. 
Or. Ald1I t11r&JII: 1•1

• 

Advoe1do-A• 11 ;.,. > 
du 8 •• Jth ':" 1 ~ 111 
P•Jll'.OlO, J SO, • ,,O ' ,•' I 

- Em J'Jllópc>I'•· ~~r,,. ,t 
tetru, dU 14 •• 
tlel.:i do ,1;rorr 

i 

~ tf3 pt' 
'c,•·ª'l J 

11'1.).. C1 'S 1· !o 

·,~~-··::> '? d. !D 
:ca:ot1t11•Jer 

t:.;...,:1$.i!'!c i)UID):.I 

..... \.:='·'( :na 
:t:,t.r.a!i I patr.aç 

·., 1. ~'il<L• par m< 
,. rJ.,;ur, 30 ( 

D..m;~t Al"n -~to, 

~" re:<berí ala 
r para cr~~. tom 
)tl.'b 1tú;, \ 'H!1l'Qfl cor:,,, 

.:llS emrJJ rorta !Oi 
naq ia f"??ol\ !'it"a; 

r 'i:dirrres,lJJl! 
:a.k.tro6isprormJ 
f'3tr,r..ato S.i \-'icer:t 



Cama flower 
Para seu doente que p,-ec. 

;a de ~a hoc;pitalar r:· 
:ompre. Alugue Rua Dr 
Jtá\iO Tarquino, 238. Loja!~ 

!'.?-: 

VFNDE-SE 
\'D.DE-SE :;ma casa. ~ 

lo fazenda, em teITPno 31.L:: 

Preço. 60 mil à '"'ª·,/" 
tar: R Capíbaribe. L. - ; 
35, Cabutu !Rua dl G• 
gem 
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)tun_{
1
~~~ia1iia:;.ão ,l:J h'U· 1 Santos Dumont fot iniciada 

<luran1,. 0 Go\\•rno ,; ) f'r('!cito Lub:-t~co,. trnrlo o Prete1· 
to R'--' tk Q1_1ciro2, a as.se,;m1r _a Pt efcitur~ <'m 1.o de 
f~,-,1,.11 ,, d('Urmina,k ~ul 1mC'd!Bti1 conclu:..to 

_ A praça nunca esta pronta - disse o 1uncionári_0 
Hclin e 1nelo. enc~n gado daquela obra. Ela ,sofrt~ra, 
s,·mp:(, .:!~ modifcaçbPs qut: se fizerem n~ce~,-~á1 ia:· do-
1ando-a, 1..on.stantcm,:,,;'tc- d~ mC'lhoramento~ q .,e at. ndam 

.:,J p~blt~-~~-:~;n~~: ':,º;~~nt recclJ1..u, em lugar: do 1:-go 
-1111 r,o,rn1.nte ('xistPrtc, ema r:randc quadre:. cim.~ntada 
~. co-ci!da destinada à patinação e 11->0 de: "skatr"S . E-.­
H. quadra foi pedida por moradores das redondez.as, 
logo ;,

1
>()~ a inaugur:1ção ci;-- ãrca de lazer da .A \'en1da 

.'S:1Jito> Dumont Al~rn dis.to, hil um campo d~ r.~tebol 
· rnéict.,v ·, que receberá alamb~ado; p~q~eno pla.y­
gro mct'" para cr:anç<\'", com areia de praia; la::o para 
Jacarés 1tré;;.}; \.;\·cirocc com pássaros; macacos c~c_. To­
rl~ ª" ,·•JQs cm sua \'Olta for~m asfaltadas. fac1htando 
<1 tt·d.nsi.c naq•:ela r•P-1âo. Na~ sua.; proxi.midad~s exist~ 
um ra1q,.c de di.-cr es. umP. churrascar·a 1outra sera 
inaug:~.acida dentto d"'S próx:mos mese;) b:ires, \uto pe­
(",~<s ,, o Patronato Sã-- Viccnt~. 

A ~EST.\ 

Emb•>ra a chu\·a lcnh;,, prejndicado o encerramento 
d3s le~t!'-idades pro.cr,lmadas, a festa de. inaugur,\çã.o das 
cl.>ras dt· rest~ura,:-ão eh Pt.(Ça Santo!- Dumont reun·u 
m.iit;i e.~nte Q'.IC assi,;;;t!u a) eorte tia fjta. o hasteamen­
to da .. -O,ndeir_..s d'> Rra~:I. do Estado e do ::\Iunicip·'l 
10 m3::,;t1 e. pertenceu ao navio Minas Gerais). o dh;cur;o 
Pv Ptl'f(·110 Rm· d·:- Queiroz e- o plant'o da 1.a ãrYoP 
da c,ui~1)_·".lh? das 20 r.,il árYore..; "!U.? a Prcfeítura far:í. 
~el"'l r111alqucr despe~a em con"ênio com o Jardim da 
Snuõade. 

E111n ;:i,;,; õ'lt1tor·n.i·!e,,.;. presentes dest~c.?:mo-; o,;,; secr?­
tt,r-(Y.o. municipais C~rnilo Rodrigues Braz, do P laneja­
r-,r-nto; 'fêFo reJ._o ! ounria. de Admin'.stração: Primo 
!'\,,\,.;io, doo;;; $pn,·;c-o·~ Pühl:cos: Osw~ldo Sih':>. 0::- Obra~ 
,.. ~- •· -JT•(.-T'!tn: l ··i7: r-nrloc; Dnart,, -q~nt:<::t:l. d,~ G1\'('r­
no; \lt:riic d~ Sih·:1 Ah'ef, de Educação e CuJtura; 
M"uro Miituel. d:- F'azenrta; Carlos Ramos, repr~z.nhn­
rt,) e t..'N'tPfár:o cir- 5:.11de José Car!o,,. do \"f¼lle: o Capi­
t5o 'furilc- C:ih·a 1\1-:rln, representanrlo o Comam'lo õo 

CORREIO DA LAVOUR"" 

2'> ~IIL ,\R\'ORES 

HUMPHRE) 

OL'ABU{A8A 

D1u·a1Jtc a so1e"1c:1.de, foi plantada, pelo Prefeit.J 
H.u~ eh' Queiroz. a ;,1;m::-ira das árvores ria camp~nh, 
das 20 T.i1 ánorcs. A cmprc,;a responsá\'el pelo .,.ard.m 
da Saucladc, cm No•. Igu:!ÇU, assinou com•ênio com a 
Prí'fcituia Municipal, ~cm Glla)qucr despesa para a l\lu­
nicipalid~~d~. ofereC'eli'io 20 mil mud:ts de ãn·ores. fr•1-
tífrn, e, ornamentai, para ~ercm distribuídas ao;:; i~ua­
~u~rnos. ''o que vir) tornar mais frese., esta cidade tãc 
qu"ntc-", ~ez-undo o Sr. Seb 1s tiâo p;i,11, daque!a empr~sa . 

A campanha será sustentada por Jnúnc.os em 3or­
:--ai-.. c,u 1a1es <" tel~v1são, c:om·ocando os interessados em 
n·<'c+er !r.udas. Elci, ::.lêm dJs mud:-,s, receberão instru­
('Ôe~ ctmpletas de ~-mo cuidar das ãn·ores. époc~ de 
plantio l' ad•:bos "lr:cessário3 para sua sustent-:tc;ao. A 
camp~nh~ na~CEu no trinômio do gov2rno de Ruy de 
Q11c.>il'02 - Educatão-S:1úâe-Areas Verd2s - e foi en­
c~mpada pela empre:.;t do Jardim da Saudade, que jã 
r!.!111<'11 rt; Municíp'.o cerca dp .5 mil árvores. em seu 
c~rnitêrio 

C'RJA:\'CA!" GOSTAllAM 

r\f' :-{Jrmino das solenidades oficiais, o artista Zê 
C'a1 i<<"a. rto Rio, apri".:cntou cerca de 40 figurantes. com 
õe~filc- d<' b=chos ao •"'stilo D isneylandiJ. bandinha e um 
$how dE- m5.gica. est ... hastante prejudicado pela copir,?,a 
rin;va 

A c-1··ançada, no l'r,t=-nto. pôde assistir ?o desfile, an­
te'- dn <'huva., e vibrr.11 com os hichos, bem vestidos (' 
animados- Fo•. seg-l•ndo uma das senhora <. presentes, 
um'!\ fcs.til muito ho:i p.'ra as crianças e qne deveria se 
?ºPfC"t•r ,~~&ic; \'ezes. 

CCS/PMNI 

CENTRO DE ~ATOLOGIA CLÍNICA I Clínica e cirurgia ~os ol~os 1 

DR. J0SE LUIZ RIBEIRO ! DR. IFDISD flTORElll i 
1 

Profeuor adJunto da U .B.<9 l 
''!ª11

1t1 Cllnlc .. - Ctt.opatoJorta - Bemat,oJogta - 1 ~forãrio: quarta·feira, a tarde 1 
Otoamlca Respiratória - Equllibrlo Acldo_Búleo • 

Hidro-Elétrico - CoJpo~copia Preventivo 
RP \ OTA\'lO TARQUINO, 7t - SOBRELOJA r -

ê.DIFICfO MERCA1'13ANK - T E L. 2653 
NOTa lruaçu - 1'.8tado •• Rio de Janeiro 

Dr JNé Luiz Rlbelro - Ora. Od~tt~ F R.ilH-tr• 
Dr . Paulo Gustavo C . Cunha 

l!!ndereço em Nova I guaçu 
A• . Amaral pe!,coto, 271 - 7• - Bala 701 

No R io cn Jucal - com hora marcada 
Con.sultórlo: Rua General Roca. na - salas 808 • 

Telefones: 288-21141 e 2~.57'7'7 
801 

NASCIMENT< > 
No ul1im<i ,litt I,'\ rlc mor(',, 

,-,Hsc,·u o '!'.!~roto Mar.. lo, fi­
lho ti. D.:1nI , Humher10 J 'Bl­
hodin1, l' .. 1lhr, (' V~lr-ria Sih l 
)->allarlino ~httC'f')O é JWto ,J 
Srn J •fli p-rm, ~he1 Si\\!;.i 

o ~11r;a fJ1ic:1•mári,'l de l:.Mad•.>, 
f'tu.· lm<-ntê p1 r'..Stan,ln i;ervv:o 

1 Prl'f,... h1ra M11mclpo.1 ,t,, No­

q::1, l g11,1,,· •• OTL<i(' elt,1 lot:-1.,_a1 

11a S:•('r7tai:-1:i. ele Fa1(·1ub 

.FA LECI\IENTO 
O "-r Vlys"~" P•·H r !\lar-

1;m1,, coml·rc-iantr• r:ldicado ht;s 
muitos POnS n<·~ta cidad.!. e11.i'1 
, . tabc·lrc;mPnto • ""f)('l'ial11a<\,1 
< m '-':·nda C' consc•rto rl" '! ;ar~ 
c~a-chll\' • i 1 ~stav,1 in~t.\la1Jn 
nn Tr~\ "S!1-a Quare"lmcl. fah--

C(-1.1 no úlhmQ rlic1. 2R u1.~un­
cla-ícir-c1), r:cnrl<J Sf'p:1ltaclo nn 
din sc-guint<' no ~111nicípio r\c 

p •u\n d<c Front1n D~i:~a \.'iú­

,.'l a Sr l F.dith P •rPtra 'M ·r­

t1ns e ti.e.-:. [ilhos matores. 

.. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

Ogu,a,ra 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

* VIDROS 

* QUADROS 

• MOLDURAS .•. 

... e um mundo de n o v idades 
para dar ''aquele toque'' em suu fe•W 
de enive rd rios, casamentos, batiz&dos 
e outras co~morações. 

Há ainda g rande variedade em 
enfeites, papéis decorativos, forminho.s 
para doeu, copos de papel, bichinhos 
de bopor e far to material escolar e 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horá rio: 4•, e 6-ª, das 16 à s 19 hs. 

Rua : J u1:z Moacir Marques Morado. 58. sala 603 
N&Vll Iguaçu - RJ 

i 

i ij Serviço Odontolóoico Especializado \ : 
l CRO/RJ - N 3< :e ·:~:m::~:~A CF0 N 81 1 1 

Cartório do 116
• Oficio 

Dardlio-·Ayres Raunheittl 
,$/' 

Cunvl>n10.., 

~ASSE 
• S• ct13 CJ,Jhe 
• f'•tJ'Obr6.s 

• Corta • Montepto a. 
Famllla Fem,vlârla 

• Souza Cruz 

Especlal.lcladeo 
Odontológicas 
Crianças e Adultoo. 

DIA!UAMA1'TE , DAS 8 AS :li) HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TEL. 291~ 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Tabelião'/ ~e Escrivão 

!. iEscnturas -ri Contratos - JFirmas - _ln ventários 

flua <ietullo Varsas, 5!> • lei. 2362 • Nova lsua<u 
------
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__ ESPORTES ______ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Torneio Roy de Queiroz 
Numa µromocão ela A~sociação ele 

Árbitros de Futebol do E ;t. do Rio de 
Janeiro (AAFEIU), realiza-se no pró­
ximo dia 10, no .r.:stádio Augusto H 
mões. o Torneio Ru~· de Queiroz Ao 
campeão l'erá entregue o Trol'éu Ruy 
de Queiroz e ao vice-campeão o Tro­
féu Mário ~largues. Tre ze equipes 
confirmaram ioscrição na mencionada 
pro mo ç ã o. el:-perando-se assim um 
grande exito nesse empreenelimento 
esportivo 

,\LI.\[)()~ \'.A,. \'OLT.\R 

D,~pois eh• •m1 l)('ríodo d,: 
ina.tividad~ esportiva, <'m 
,·1rtude de melhôrarnento-. 
ü•trodw:idoli em suo pra('B 
dl' t""sportNõ, a AC Aliado~ 
voltará. •mJ.nhi, à> ativi­
dadt•s t:>sportív.ut, l'nfnm-
1!\ndo, fl tarei<'. em ~cu 
campo, a ~pre!õ.t'nrac:ão do 
$()('ia) j unior. O restt.'jado 
técnico Tatão, a.o,;sumi11 1 
chl"f'<'áo tknica de." todo o 
elf"nco fute-boli5tico do al­
\iruhro do bairro dr Sant'1 
Eugí-nia , 

$QLL'lôES 
F.~PORT!VA VAI 
PEGAR ORIE.'ITAL 

A~itando o convite for­
mulado p('la chrt>ção do 
0r'<'nta1 F.C cl Palhada, o 
tm·1cto quadro d? progr:-­
m{t SolimÕ<.'~ Esporti\·a L·s­
tarã amanhã na praça dP 
,~portf'S do referido clube-. 
para um jogo amistoso. ,\ 

...q•J1pc d .. emi. ... .-..nrft lid .~r tia 
1 !lal.Xada sairâ da conc('n­

tracáo dlretamt'nt"' par!. o 
JnC'Sl do e,ncontro que !>-C­

in1ciar~ às 9.30 horas Em­
n;,ra se ap~ntt- d~falca­
da de alguns cobr.Js, :, 
e,quiPe do SE espera um:t 
r-rande ,-.tória frrnte o va­
loroso esquadrão ·:lo On.:n-

1al EC mPnt2'ndo hdtm 
~ 1.1.. in, <·ncihilidadl" 

~OCIAIS 

Aniversariaram no dia 
29 último a comadre ~h­
rilda e su, filhR ~fé.f'C' 0 
C"f.po.sa 1.• Jilha. n:spcch, a­
mt>ntt!. do compadre e ami­
go ,.ose Ahcs O almoeo 
sc·rá logo mai.<., na r('si­
de'nc:a d:• Rua 2 de J1Jlho. 
ra Estrada de ~hdun-ira. 
aonde vamos comparecrr • 
No dia 25 passado anivcr­
o;;ariou o jo,.·em Luiz AJbrr­
to Pimentel B3hsta. fi.lho 
do d;stmto casal José e 
Cleriana Pimentel Batista, 
elC' ,·ic.-e-P~idfonte do EC 
Ame-ric..-no. A fr.-..ta de Luiz 
Alberto roí no bairro Xa­
\' • nte, onde rt-side • 
~ossa filha. !',;ádia Beatriz, 
aniversariou dia 31 pass3-
tlo Funcionária da Cruz<.>i­
ro do Sul. ~ádia foi muito 
C'UmprimP-ntada por !iU&~ 

colc-3a~ • M~ria e An~o­
nio casaram-s::.> s.â.bado ul­
t imo. na c..,tedral de "anto 
.Antonio de Jacut·nga. Ela 
t: filha do simpál1C'o casal 
Manoel (· ~faria F'rrre:r .1. de 
l.una, e ele, do d11-tinto ca­
iai Lc-ont im e I~cema 
Barbosa L1m::t ~poi"- do 
<'nla«- o casal , :ajou Pf\l"'!l 
s o Lourento 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

AL'MI:'.'ISTRAÇÃO DE l<f:NS 
COMPRA E Vl-:.'JDA DE IMôVElg 

Rua Maria Adelaide dL· ÕU'\'alho, n 51 '20-t 
Te! 76i-R702 - No,·a Ic11ai;-u 

NEUROLOGIA 
DB. OBU!n>O T . IIA1A 

1• 1 • , .• . 1 • .felHI QAg UI às 20 bOtM 
s .. • 11 , ' h - tcl _6.,.·2035 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DB. JORGE TOGJ 

PSIQUIATRIA 
ORA IVANI PAVAN TOGI 

3 as r 5.a., das 14 i• 18 horas 
.. n-, ,, ra marcada pelo tel. 1fJ7•203S 

:l1ar :mt'nte-

PROCTOLOGlA (Cirurgia Geral) 
'l>of,neas do anua e ttto) 

DH stRClO K ARUME 
Ól- Jltu t • •narea pdo tel 7G7 l'.15 

DERMATOLOGIA ALERGlA 
OH .,1:1\Gl<) S CARVAU!O 

4 • IR U hora t 7li7-• ~ 

Cardiologia ·· Geriatria -- Eletrocardiografla 
r r..A '1AIUA DA CL.ORIA M SOUZA 

CON l'L1"A C JtOf'A MAP.CADA .í I:LO TF'L. 7b"7•2035 

IIDO • AY . Amar&! ~txoto. SG4 (Entrad& oela Tr•• 
\, ~ m.ai 3CJ ula 210 trl '7ti7-:tu~ 

CORREIO DA LAV.OURl 
DO Llt - 'IO'f A leOAÇtJ (l<l 1, ,; 1 · d o. 2 ~ ~ommgo 

3.4.J<r,1 

Festa da ACENl foi sucesso 
social-esportivo 

H.t· limu-s(' na noite do dia 
l5 passado, na sede social d.., 
F.C Ir.-•1.•çu, uma Cf'!lta pre­
mo,·ída. pclfl .-hsocin('ão cio~ 
C'roni1;.tas E-::S.porti\,·os dr Nova. 
Igu .. çu IACF.:,;l', quando nn 
ocasião toram rntrrr;:?aes tro­
lêU!- " diploma-. ao,; clf'l)tJqrn-s 
dt> 76 no dC"iporto IJ.:Uaçuano. 
e. aos \"C"ncednn.>s do ··111 Tor­
nC'io d1• Tro,·as-EsportjK" 
prome><:•fo tRmbêm rlaquPIR 
entidade Nem m~mo as chu­
,·as torr;nci.~ io:; que ('O.iram rm 
nos~a ridndC'. mom,mto.-.. anh-s; 
io iníc-10 da solcnidadt~, impt·­

riiram que 11m elevado núrn<'rn 
de pt•ssoas comparc«ssem à 
sedt• do ah:mt~ par J pres­
t 11;:' :u o acontecimento, o que 
~em dúvida contril>uiu para 
tornar a resta acenianl. num 
g:amt• acont('('lffl<'nto -.odal­
e.:.portivo. 

OS DESTAQUES 

Comparect•rl\m " 1 t•ceber;.,m 
trof~11,; os seguinte,s de-sporli"­
tas Dr. :\fár10 Pereir.1 :\hr­
qucs Filho I Presidrnte d,, 
LDNll Dr . O<lilardo Al\"C•i 
f Presidente d? Igua1;u BC 1 

FUTEBOL - Antonic MC'lo 
, árbit ro 1, St'lenc e tfrnico ,10 
EC Santa Rita', Ziln tcraqw• 
- Mcsquita), Elias (re\'<"la­
dto M<'squ,t, 1. MALHA ~ 
ManOf'I Rez('nd<' de C.,rvalho 
f A:,,._-.essor da LD:,.; l I r Gt.>na­
ro da Sil\'a fatleta EC'~t 
Flamrn~uinho' VQl ,EIBOL 
Luis Cláud,o SiJ,.-a G111marã•"11 
f cnque - IBC 1. Boli,..ard D 1-
tra A~sumpção Crc,·rlação 
JBCl, S,•bastiiio R'ltM"lo Gu1-
marã~ 1 técnico - !RC" Ju­
rema HPnriquc- da S11'.·a icra• 
que - Sindicato do" nodo, i 1-
riosl, 14Ucia '.\1ari:! Bor("~ 
Silvk i rcvel,c;;ão - EC "IJ::ua­
çul, Jorge .\braão ítt•cnico 
SindiC"nto do, Rodovif,rio.il 1• 

Luiz Henrique- d•~ FraO('B 
Bapt1sta e árbitro I t> alle-t 
Berguinho. do EC "!\fí:;u,~J 
Couto, escolhido o atleta PII· 
drão, não pód(' Mmp~rec,·. "' 
~olE>nutnde 

ME:<Ç \O HO:<ROS.\ 

Comr, MC'n1_,·lio Hon1 o-.a, 1·e­
Uh<'"''8M d,pJ.1ma" J01.f. :\ta1 
da t"onseca t Presid nte do 
,rorm Mtudo FC}, Lui1 F,·r-

.-,t,, 1 ,,• tr:-il Pedro Pa1Jln 
&lnl, Cesar \ugu:Uo <:' "'e 
O)h·Pira ,, KohE·11C1 <", 11 ri 

íutl<'t.1:,.. dn !BCI , FeroJnd? 
L ut7 de '-á Lf-al e atleta do 
:-,;,oc1a1 C ~frntt, ~lano?I 
• nton10 rta Silva Gu im.1rf1p..: 
1 r1tlN rto Sindicato dn" Ro­
doviãJ'los\ Id-hna Qumt<"l:t 
Bnltari (1rtt"ml Vania Lúcia 
uP :\!ortl"ll Pen· .ra, F!\tim 
Buarque Pirf's r .:\tiri2'm t!r 
)frio Senra , atlf'ta.11; do ~oci ·I 
(' )teritil, 

~10:<TE~!OR. C .\~!PEÃO 
NAS TROVAS 

Para m , .11r 1JriU1anti11;mo 1-\ 
lt.~t1vidad1-, a dirC't·ão d'.t 
J\CENJ, ti·ndo à rrentc o Sr 
,'To11.q•1im dos SJntoi;;; Oli\'t'.'Íí'• 
(o popular Bamh'l.ia\, qu,· di· 
ri5:u a ~oJt-nida<lr, incluiu na 
proci?mação festiva a rntre­
c-1 de troféus ~ diploma.~ ao_;:; 
, <'ncedorc~ do "III Torneio 
dt• Trorn..:- -EsPortcs" Afl 
,-ampeão \Vit,;,on ~lont<'môr 
C1111• cla~5if1rou•s1~ ainda ("ffl 

3.o l1 wor ,, com mais men­
ç()('S honrosas. foram enfre­
C:tK"S os trofeus ''Lions: Cluh 
rlf• ~ 1." e- "ACENT', r di­
plnm., d~ Honra ~o )lérito . A 
poet s"' .\lcy Rihriro Sout(] 
\"fn1or T('('t.· he:1 o t r o f é u 
"ACENI" 1 cla,;;sificada em 2.o 
lugui-l r ,~ trovador~ C"éq,r 
Torraca 1 3 trova"\, Paluma 
F"1lhn lum, tro\'al e Josi 
Barsabfa: (uma trova1 foram 
di!itln1uidos rom diploma.i d,. 
Honra ao ,:\lêrito , ,\P('na., Cé· 
"Hr Torrac·a não p,)de comp-i­
rC'c<"r 

Pl!t:SENÇ,\< 
ll .l1STRF.S 

('l•m Pl'SSO'is. npr-o,1ma,a.-
m<'nle, -t.-.sinara.m o li•,ro d::­
prest'n:"a F.ntre ~'ª"'· dest.~­
c1mo~: Sr Seha,n ão F'ran­
C"i ... co cl" Moura Filho I Pi· ... ;;;i­
lientt• <ln ECI' Murilo d• 
Araldo t Ptt'Sidrnt"' da ..... 
,\L,\~!I . 8P f:dtn ~imõcs 
f'ampo.-.. 1 Prt-sidenlt' d· l'BT 
- secão de ~ova Ig 1acu\ 
Sr João ~ia.ria d ., SiJ,·a 4 Prt'­
~ ;d,•nt~ da 1-. J.sociacãn dos Tai­
ídrM da ,-\nn""da ). Dr JOsé 
r.i'Óf's '.\f.lchado • Chefe da 
Pt1>C'ur:,,ilorü, d;:i P '\-1 ~ T 1, 

Wandl"ck Pt"tt'ird (rcpres.1n• 
ante d Uons Cluh de No :t 

!i,:u"'C'U I Sr. Nhime .Torgr 
~\• bt-i. r rl'prct.cntando a Asso­
C'laÇ"'o Com"rcial .., Industr ai 
1lc Nova l~u•1wu1. "'"icanor 
Gon(:;alvrs Pen•ir"- 1 vicf•- Prr,-

dent,• da LDXI G<:•Js.,n 
Fre;t , 5 1 Diretor da l.D:-;t 
~alali<"I ,,.·1c1•-Pre~id1·nt<• 
LDNt I Dr. Elmo Braga dr 
.\tir .•neta, ltig·1E'l FortC'S (re­

prPsentando o ).forro .\~rio 
FCI. Manoel Gú(•s T<·llf'>1 
1 Diretor dn JOrnal •·o Pon­
tual'. Luiz ne·s , v--nerá'- •1 

rl-- Loja ~facónica :\1c-~tre H1-
ram 1, Ayres Rozzo, :--;elson 
Borni<"r. Dr_ Bolivard Gomf;S 
rlC' Assumpç-,o re-x-Preíí'ito d,. 
'.\•ov • .1,. Iguaçu), C.:::r ~felquín­
<irs 'Prrsidcntc da.\,\ vas~ 
liar). José ~to n t l' neg rt 
fLDt'-Il, Sra. Anol:;n Gi1im"­
rãe$ Zilda d, .. Souza e Neu~a 
1P Oli\'f'ira '"p,oc:ª do Pn:-sl­
drntc ,,., A\E7\"1l . E ainrl;1 
m1.1ito jo\'erts. m'>cinhu ~ com-
1rnh:·iros dr ímorensa Van­
rlo. Ar,• ~larian~. Artur Can­
tali('e C.arlos August11. Gil-
4-on Cardoso r \ntQn:o Apa· 
i-ecir~ô ~ Oli\'cin 

,\GR.\OF:c·•MENTO~ 

O Presirlc-nte da 
ACENI. o \'cterano dr.:;­
rnrt-~ta .Toa'luím do, Sant,w 
'4c Oli\'eira. 1mre,s('nta. por 
nosso interm~clio "-rus :-~ra­
dec:m<'nto, :\ Câm"lra 1[ ,,,1. 
cip ... l d~sta dd.,de, QUt" ort'­
rrceu o~ trolé•:!11; entr~ue, ;10:e 
,1e-st<1qur-. do ,u· .. -, -,u.:.nrlo ain­
,fa era Prf"-.i~t-ntP '> V'-"Tea•lor 
Adjovatrlo d-" gj)\'e•r~; ao 
T.ion~ " lub rl~ Nov~ l"'uaç·1. 
que doo11 o trorPu do c·lmr,eá'l 
,jp tro\1\,;; ao <:::r Gôt-c TPlle 
• Diretor do jôrnal "O Pon• 
t unl"l. que ofrrrceH o,. '-81C':l ­
, 'mhos do COO'tl'tl"I; an _c;r Sro-
1 -.,.tião Francl!ro ""' "\fo•tr• 
Filho. (JllC' ct•d,••J ., ~l'flr• do EC 
Je-uacu pera r.:-ahzadin tia 
!1oOlcnir1adê: An d<',riort l'ta X·­
c ,nor C'.r0n:"8h·rs Pn("irn, q· l' 

M<"rec,•u a 5 flnrc.... q1 ,, t·ra-

1 :im na me----a, ~ finnlml'nt... a 

todos ,lq11ele~ que,, dirrta ,>·1 

,ndirNamC'ntt.". C" ol 1 b o r"nm 
para o br1than•U.mo da re,t -
\'idadP 

São Lézaro e Intimidade decidem amanhã 
o Campeonato da Seguida Divisão 

R1"''lltzou-.tt' donunco pass:s 
do a pdmeir.i ('lapa tla I "'!(<.• 

t1L"C'1%'Va 110 Cttmpeon •to lguu· 
("uano d Futebol da S<-g m<lJ 
D1usão 1<."di<;Ao ':'ti, p1"om"(r1, 
d1:1. LUSJ1 U111do.i de Sant 1 

SJ.o Lázai o jogarom na 
taba do md10 mNQ :u~~t' 

1 "' A, r ru: • e-nqu1111to Br 1-
11Jc1rmho t' lntimlda,h• pre 
~ aram no r t1dio \u us "l 

r.ur.!K-s, em .1 cel1r-,, Am:i-
nhã, no c:1mpo do p..,,tyguar 
EAo Ul'an lnt.;mktadt" de· 
c1dt>rr o t máx fllJJ da 
1 '"np: reda , x---::dort·• 1uc 

Jrtun dO'i j(,:-,s rc Jndos 

• AO J....\Z\RU 
e· °"r. IFICOU-t"'f.: NO~ 

€"1,'L ns 

no\o empu,tc, dr Jm •1:":ltrc 
1-ar .1 C-dtf la,fo. cum ' t-bm 
colm'Undo o Santa Rit,, na 
'rrnte- do marc .. dor ,. I ub: 
António nnpatam1o par 
São Lázarn . Umu \t'.1 m :tlS. 
"~rHlcando•s<- o mpate J 
nettssjr1a ~ dedslo por pé­
nalt11, s mdo ,<"nC<.t1•"i1 ".> ::;-o 
Lázaro. na .St"gu11da •"r l~, 

.ior i '" J N·-t p lme-1 sé'~ 
1eg ou mpa•.. dP 
:? ui 

O aUet~ Geraldo do Si 
L 6 z r o foi rxp Jl!- 1 r 
,JOgo \ 1 to P' c-u qut·1-
madu cúm , Ctlrl 
me~ 1ut~ ":'e"".'C 

b.:u m<'tt-nd n mo 
julz Ju"r r..ott 
1'('g1Jlarl, r J 

1:\'Tl-'tll>ADE 
\' F.'!'l('F:l' DF~ 2 ,.\ O 

Cumprindo d n)dad t"lim1-
11.ntórin ~ta etapa dC'Cbi \'.J do 
N>rtame da Sc-gunda D,\ 1aão 
o lntimlc1a11e-. domin~ p.1.Ss..,: 
oo, rlt"rrotou n t,, Rresilt•id-

ho por 2 a O com um 1l 
«-m e 1a tempo R·1dá. c=­
hrnndo uma ren:tl'clailc- má."'. 
rna, a,~ Jfi mmutos tL pai-­
melro trmpo, e Crfstano, aos 
28 mmu,..,. da tas(" ftn , (o-

~olC",:do, l s J t•n· 
rC"alwido no 1-~--t 

(Js troft-m ,11e • 0 
1_r r-gu<·.s ;\o C-dmpC"iu, r ~,CP 
~-unda D1v11ã,:i foram 
1 •c1dos pela Carnau !-kr. 
pai_ de Nova h:1m,c;u, QJa~ 
f nlao rra seu prt!S1dentr, 0 \ 
iearf•)r Adjo,"8.ldo da e:: · 
u + A ,aca MO(f)C,, 
• Jnl'ntal EC, ei1tií ten1o ,,. 
ro fl;'ldalatla no Protrama 
O motivo da badalltã1J 
que a vaca está a lim~ntan 
e., wteranrn. do cluhe 1a p • 
lhada, que enJrentuão llt 
r.há o tlllU" da R6d,o ~ 
mõcs + O Novo Piam t 
,..ali anin-rsar1a.r no pr6XJ:t 
dia 5, (IUdndo C"Ompletara .. 

~ nos • A chap1 n 2. '""'· 
Lcç:vta por Fidt'lis Voloti,,: 
\cn("(•u os rleicõc-s no I r. 
FC ror J2 a 17 ,·otos. torr: , 
n 1lu:i. • Tat-;o &erá o tfc:-. 
co do Aliudos para a tC111pJ.. 
reda de 11 F .. la-se q~ 
v~H·1 ~no trt"inador e~tá orp. 
111/a.ndo uma grand(' equ, 
.,."..manhã o ah·m.1bro ,13 P. 
Birigui receberá o Social J:-
• Ram:1 lhrda l'St:i cufór 
com a vitória do '"Os Ett. 
nos". sãbado últi.mo, frttt" 
ao ragil, por 3 a 2. t Sert 
que" Caica ainda não destt­
t-n ·J que o repórter e$ll a-.. 
7.1nh11.ndo t-lP? O n.·pórtt'l' ri­
Jc.u QU'<" na prch-im.1 ele \'li 
~er arrasado. • Roberto r--­
Jc1m do ltorro l\;;udo (' da 
veteranos do F ilho-; de li;:,JA­
çu. dis...i:e para o CCquea ~a 
nunca go,;;tou tanto dele ('Ol'J) 

està gostando acon . Q:.a.oc:, 
tnt<" em !-iU3S mãos não UJ 
de JE,ito n<'nhum De ra 
Roberto é uma s:arantia t 
Estc- Sargcnh Ma:1inho 1::-IJI-, 
ta Eugenia t e engraçado, at,. 
xa a turma e-,perando pela r, .. 
b:tcfa, não ap•r~ para dar u.­
tisfntão e- ninr1a rica aborl"ttd:I 
quando é m· thado . E,- sa nl 
seu sarjo. • Põxa, o Bras -
leirinho. do Jardim Piton.-so,, 
tnmoJJ dr 1'? a O, M JQgO d• 
inranto- j'J\"<'niJ rom o EC :;· 
Pedro, e 7 a O no ·nfant 1 A 
garot Jda do cin7a e br nc 
não t"St5. fêcil . • O Sr •ov 
BatL\ta Sobrinho \&1 a C"a.'Tl· 
Luc-1 para ultimllr detalhE'<I ,,_,.. 
brr o joi::o do EC' • .\:mC'f"TC" r 
ra,; 1rh c·d.,de. contra o P · 
raiso EC'. dia 17 dc.-ste mt"!. t 
O EC Brasinha. da PalhldJ. 
e,.t6 or·: .. ,ntzando .. m cu­
prc:iri1to interno. com tl'&SCl1-' 
e; ·· o nn hac;;t" de 20tJ crull'­
ros • UBT, ~eç.:io ~ N' 
l uaçu. l "'m reunJào ho,e 
~O huas, na .ACINT. t O 
E'C Ca ioa ba rec<'ht_• amanh.l 1 
\'1sif .. do N'ov,1 Em. de Pa.n· 
cam"'· na priml"iru rodada 
<"ert.tme dt.• Malha. t Falar 
t:m ~[alh,. ,,m rec1do p"n." 
~ r fté..:endl"' se nJo cota!:r­
rar com o rn,·m d,l, nott! 
r.ão WÜ s,•1 pos11;i\'t'I dar e, .. 
t- . rtura, mclusive na r.iii 
t A Cam.tra .:\lumcipil, P:: 
,n-.nimida<ft'. aprcn ou o r 

<.u<"runf"l"lto do Ver ador .li 
• :\farqU('I, (!ando o nome 

~-r,lntc~d? d,•sportista. Jeamf' 
r ~ rdoso 1 R Ja lt1n.11jâ 
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ABiuo AUCUSTO PULSO 
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